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Tartarugas 
param a Via 
Costeira 

Glacia e seus 
versos, em 
nome do amor
Jornalista lança hoje livro de 
poemas inspirado no amor 
pela fi lha, Helena.

Projeto Tamar promove 
abertura de ninhos de tartaruga 
e multidão acompanha. 

5. GERAL12. CULTURA

 ▶ Para ter mais segurança, moradores fazem campanha, querem ir ao Governo e à Prefeitura e estão dispostos até a pagar instalação de mais câmeras de segurança na área

NA ROTA DO 
LITORAL, UM 
TREMENDO 
LAMAÇAL 

MORADORES DE AREIA 
PRETA QUEREM PAGAR POR 
CÂMERAS DE SEGURANÇA 

MP DECIDE 
REVER REAJUSTE 
DAS CUSTAS 
PROCESSUAIS 

POLÍCIA CAÇA 
BANDIDOS QUE 
ASSALTARAM A 
CENTRAL DOS 
CORREIOS 

Motoristas fecham avenida 
Moema Tinoco, na Zona Norte, 
protestando contra buraco que 
há muito tempo atrapalha o 
tráfego. Infraestrutura promete 
solução emergencial.

Após críticas de entidades, 
procurador-geral de Justiça 
Rinaldo Reis diz que vai 
reavaliar projeto que pede 
reajuste de até 200% nas 
custas processuais. 
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 ▶ Trecho é chamado de “lagoa da vergonha”

 ▶ Sérgio Freire, da OAB, é contra projeto
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/ OBRAS / GOVERNO FEDERAL LANÇA PACOTE DE CONCESSÕES QUE PREVÊ INVESTIMENTO DE R$ 198 
BILHÕES EM INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE, MAS NADA QUE INCLUA O RIO GRANDE DO NORTE
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“SÓ RENUNCIA QUEM 
FAZ COISA ERRADA”, 
DIZ DEL NERO 
Presidente da CBF, Marco Polo Del 
Nero, nega intenção de renunciar, 
rejeita pedido para levantar sigilos e se 
diz surpreso com suspeitas.

2. POLÍTICA

FÁBIO CORTEZ / NJ

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Del Nero participou de audiência com deputados 
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O anúncio do governo sobre o 
novo pacote de concessões para 
investimentos em rodovias, fer-
rovias, portos e aeroportos, feito 
ontem (9) no Palácio do Planal-
to, foi visto no Congresso Nacio-
nal como uma boa iniciativa para 
sair da chamada “pauta tóxica”, 
que vinha dominando os debates 
políticos. Para os senadores da 
base aliada, a inserção do deba-
te em torno de políticas de inves-
timento encerra a agenda negati-
va que girou em torno do ajuste 
fi scal e da retirada de benefícios 
trabalhistas nos últimos meses. A 
oposição, entretanto, aposta que 
o projeto de concessões não será 
plenamente executado.

Para o líder do PMDB no Se-
nado, Eunício Oliveira (CE), o pa-
cote vai “animar a economia”, 
e deve contribuir para o retor-
no das oportunidades de cresci-

mento, colaborando para a saí-
da da pauta negativa. “Acredito 
que esse pacote sai da discussão 
da crise, da retirada de direitos. 
É uma iniciativa positiva. Uma 
perspectiva de luz”, afi rmou.

No mesmo sentido, o sena-
dor Jorge Viana (PT-AC) ressaltou 
que “essa é a agenda que o Brasil e 
o Congresso esperam do Executi-
vo”, com o chamamento para que 
a iniciativa privada colabore com 
investimentos para a retomada 
do crescimento econômico. Na 
opinião de Viana, as concessões 
ajudam a virar a página aberta 
ainda durante o período eleitoral.

Jorge Viana disse que a agen-
da do Legislativo ainda está con-
taminada pela eleição: “essa 
agenda tóxica que nós tivemos 
aí, desde a eleição do ano passa-
do até agora, tende a fi car cada 
vez mais para trás – e a pági-
na ser virada – quando o gover-
no faz um anúncio importante 
desse programa de infraestrutu-

ra logística, que é a continuida-
de daquele programa iniciado 
em 2012”.

Para o senador Álvaro Dias 
(PSDB-PR), no entanto, o paco-
te deverá gerar “frustração”. Ele 
lembrou que, em 2012, o gover-
no anunciou iniciativa seme-
lhante, que deveria gerar R$ 200 
bilhões em investimentos e que 
“boa parte dos recursos não foi 
investida”.

“O anúncio é sempre espeta-
culoso e a execução, lastimável 
do ponto de vista da competên-
cia. Se antes houve frustração, 
imaginamos que agora a frustra-
ção poderá ser maior, já que as 
circunstâncias são outras. Evi-
dentemente, as empresas alcan-
çadas pela Operação Lava Jato, 
debilitadas economicamente, 
não terão recursos sufi cientes 
para os investimentos propug-
nados pelo governo nesse paco-
te. Num clima de recessão, de in-
fl ação que se eleva, de desempre-

go que se descortina, de taxas de 
juros que se elevam, certamen-
te as difi culdades para os inves-
timentos se tornam ainda maio-
res”, disse Dias.

O líder do DEM, Ronaldo 
Caiado (GO), também criticou 
a postura do governo e lembrou 
que a taxa de investimentos em 
relação ao PIB (Produto Interno 
Bruto) no Brasil recuou a índi-
ces de 2003. “É como se nada do 
que aconteceu no país desde en-
tão tenha sido sólido o sufi cien-
te para se manter”, disse em nota 
pública.

“E quem vai fi nanciar essa 
empreitada do setor privado 
será o BNDES [Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social], instituição que pas-
sa por uma fase de desconfi an-
ça, a juros menores do que a in-
fl ação e usando recursos do Te-
souro. Ou seja, do contribuinte. 
Esse modelo de governo já se es-
gotou e não há proposta requen-
tada que esconda isso”, comple-
tou o senador.

LUANA LOURENÇO,
PEDRO PEDUZZI, 
DANIEL LIMA
AGÊNCIA BRASIL 

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  disse 
ontem (9) que o lançamento da 
nova etapa do programa de con-
cessões em infraestrutura, que 
prevê investimentos de R$198,4 
bilhões, marca “uma virada de 
página” para o governo na reto-
mada do crescimento da econo-
mia. “Para nós, desenvolvimento 
signifi ca investimento, emprego, 
renda e qualidade de vida. Signi-
fi ca capacidade de crescer, traba-
lhar e produzir. Estamos inician-
do progressiva virada de pági-
na, virada gradual e realista para 
mostrar que, se são grandes as di-
fi culdades, maiores são a energia 
e a disposição do povo e do gover-
no de fazer nosso país seguir em 
frente”, disse em discurso duran-
te o lançamento do plano.

Dilma rebateu críticas de que 
o governo está paralisado por 
causa do ajuste fi scal e disse que 
seu segundo mandato está “na li-
nha de saída” e não na “reta de 
chegada”. Segundo ela, as medi-
das anunciadas agora serão “ma-
turadas” nos próximos anos, com 

efeitos imediatos, mas também 
de longo prazo. “É assim que o 
país se move em infraestrutura, 
investindo de forma contínua e 
sistemática”, avaliou.

Dilma reconheceu que no 
seu primeiro mandato, as políti-
cas anticíclicas “chegaram a um 
limite”. Ela ressaltou que agora o 
governo tem “coragem para pro-
mover o reequilíbrio fi scal” e, ao 
mesmo tempo, planejar novos in-

vestimentos. “Somos um governo 
que tem sabido, por maiores que 
tenham sido e venham sendo as 
difi culdades, não perder o rumo 
e a capacidade de construir o fu-
turo. Não é apenas no tempo de 
bonança que se constrói o futuro, 
pelo contrário, os alicerces mais 
sólidos do futuro são aqueles 
construídos com luta e determi-
nação em tempos de difi culdade”.

A presidente destacou a par-

ceria entre o governo federal e os 
estados, além da a iniciativa pri-
vada, para levar adiante as con-
cessões. Dilma disse que os prin-
cipais objetivos do programa são 
a melhoria dos serviços – com 
mais efi ciência e menores tarifas 
– e a remuneração adequada dos 
investidores. Destacou que o Bra-
sil “é um país que cumpre leis” e 
que o governo cumpre e cumpri-
rá todos os contratos assinados 

com o setor privado.
“Estamos fazendo conces-

sões de infraestrutura para bus-
car mais efi ciência e produzir re-
sultados maiores e mas rápidos, 
para criar um ambiente para a 
circulação de riquezas e confor-
to dos cidadãos. Estamos fazen-
do as concessões para crescer”.

Dilma lembrou os resultados 
da primeira etapa de concessões, 
que inclui portos, aeroportos e 

rodovias. Disse que o governo 
conseguiu destravar os proces-
sos para permitir investimentos 
em infraestrutura, mas reconhe-
ceu que ainda há muito o que fa-
zer no setor. “Os resultados foram 
bons, mas não signifi ca que con-
seguimos ultrapassar todas as 
barreiras e fazer tudo o que deve 
ser feito. Quanto mais se faz, mais 
se percebe que há muito o que fa-
zer”, avaliou.

O PRESIDENTE DA Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), Mar-
co Polo Del Nero, disse ontem 
aos deputados da Comissão do 
Esporte da Câmara dos Deputa-
dos que as denúncias envolven-
do a Fifa são graves e atingem um 
“velho companheiro’, o ex-presi-
dente da CBF, José Maria Marin. 
Mas ele afi rma que é necessário 
aguardar o fi m das investigações 
que estão sendo conduzidas nos 
Estados Unidos. As declarações 
foram dadas durante audiência 
sobre as denúncias de corrupção 

no futebol.
José Maria Marin e outros 

seis dirigentes da Fifa foram deti-
dos pela polícia suíça a pedido de 
autoridades norte-americanas. 
Os cartolas são investigados pela 
Justiça dos EUA em um suposto 
esquema de corrupção.

Del Nero disse que até agora 
não teve acesso a nenhum docu-
mento e que não pode prejulgar 
uma pessoa sem o devido trâmi-
te julgado. Afi rmou também que 
já determinou a entrega imediata 
de documentos pedidos pelo Mi-

nistério Público Federal e Minis-
tério da Justiça do Brasil.

Questionado pelo deputado 
Altineu Côrtes (PR-RJ), que lem-
brou das manifestações do Mo-
vimento Bom Senso Futebol Clu-
be pela sua renúncia da presidên-
cia da CBF, Del Nero afi rmou que 
“só renuncia quem faz coisa erra-
da”. Ele garantiu que vai cumprir 
o mandato “até o último dia”. Ele 
tomou posse em abril deste ano 
para um mandato de quatro anos, 
até 2019.

Ele afi rmou aos deputados 

que não está sendo investiga-
do nas atuais denúncias que es-
tão sendo apuradas pela Justi-
ça norte-americana, envolvendo 
um suposto esquema de corrup-
ção na Federação Internacional 
de Futebol (Fifa). E voltou a afi r-
mar que os contratos investiga-
dos não são da sua época como 
dirigente máximo da CBF, antes 
ele era vice-presidente, e acres-
centou que, apesar de integrar 
o comitê da Fifa, jamais parti-
cipou de negociações em torno 
da escolha de sedes de Copa do 

Mundo.
O dirigente da CBF se dis-

se surpreso com as suspeitas le-
vantadas em torno da escolha do 
Brasil como sede da Copa do ano 
passado, “já que o País era candi-
dato único”. Perguntado pelo de-
putado Alexandre Valle (PRP-RJ) 
se abriria mão espontaneamen-
te dos seus sigilos bancário, tele-
fônico e fi scal, Del Nero afi rmou 
que “deve ser cumprida a Consti-
tuição”, ou seja, ele admite a que-
bra desses sigilos somente com 
determinação judicial. 

ESTAMOS FAZENDO 
CONCESSÕES DE 
INFRAESTRUTURA 
PARA BUSCAR MAIS 
EFICIÊNCIA E PRODUZIR 
RESULTADOS MAIORES 
E MAS RÁPIDOS, PARA 
CRIAR UM AMBIENTE 
PARA A CIRCULAÇÃO DE 
RIQUEZAS E CONFORTO 
DOS CIDADÃOS”

Dilma Rousseff
Presidente da República

DILMA DIZ QUE SEU MANDATO 
ESTÁ “NA LINHA DE SAÍDA”
/ GOVERNO /  EM CERIMÔNIA DE LANÇAMENTO DO PROGRAMA DE INFRAESTRUTURA, PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF DIZ QUE CONCESSÕES 
MARCAM VIRADA DE PÁGINA PARA O BRASIL E QUE SEU SEGUNDO MANDATO ESTÁ “NA LINHA DE SAÍDA” E “NÃO NA DE CHEGADA”

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASI

A presidenta Dilma Rous-
seff  pediu ontem (9) união para 
que o país possa superar obs-
táculos e voltar a se desenvol-
ver.  “Todos nós devemos nos 
juntar para realizar um traba-
lho conjunto em favor dos in-
teresses nacionais. O verdadei-
ro exercício da democracia, so-
bretudo o verdadeiro exercício 
da relação construtiva do país, 
de uma nação, é tarefa de todos 
nós, cada um fazendo a sua par-
te”, disse em discurso durante o 
lançamento da nova etapa do 
Programa de Investimentos em 
Logística.

Dilma defendeu “a tolerân-
cia do convívio” e destacou a ne-
cessidade de parcerias como a 
que o governo terá com os es-
tados e a iniciativa privada para 
levar adiante os investimentos 
em concessões de infraestrutu-
ra. “Isso não signifi ca que tenha-

mos todos o mesmo entendi-
mento, a mesma compreensão, 
os mesmos posicionamentos, 
mas signifi ca que temos todos 
a tolerância do convívio, e, sem 
exceção, a consciência de que 
construir um país e uma nação 
é tarefa de todos, não é tarefa de 
poucos”.

A presidenta destacou que 
a sua condução política é uma 
“fonte” e uma “ponte” de diálo-
go. “Quanto mais rápidos nos 
unirmos, mais rápido vamos 
vencer os obstáculos”. A nova 
etapa do Programa de Inves-
timento em Logística prevê a 
aplicação de R$ 198,4 bilhões, 
com o objetivo de destravar a 
economia nos próximos anos. 
Para as rodovias, serão destina-
dos R$ 66,1 bilhões. As ferrovias 
receberão R$ 86,4 bilhões. Já os 
investimentos nos portos so-
mam R$ 37,4 bilhões e aos ae-
roportos serão destinados R$ 
8,5 bilhões. Do total de recursos 
previstos, R$ 69,2 bilhões serão 
investidos entre 2015 e 2018. A 
partir de 2019, o programa pre-
vê investimentos de R$ 129,2 
bilhões.

 ▶ Del Nero, surpreso com suspeitas

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / AGÊNCIA BRASIL

“Só renuncia quem faz coisa errada”, diz Del Nero
/ CBF /

BASE ALIADA ACREDITA QUE PACOTE DO 
GOVERNO MUDA “PAUTA TÓXICA”

PRESIDENTE 
PEDE UNIÃO PARA 
AJUDAR BRASIL A 
SUPERAR CRISE

MAIS
EM ECONOMIA 7

 / NJ
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MP SINALIZA DESISTÊNCIA 
EM REAJUSTE DE 200%
/ JUSTIÇA /  APÓS REUNIÃO DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA, NA QUAL ENTIDADES CRITICARAM PROPOSTA 
QUE REAJUSTA EM ATÉ 200% AS CUSTAS PROCESSUAIS, MINISTÉRIO PÚBLICO SINALIZA DESISTÊNCIA DO PROJETO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

APÓS CRÍTICAS POR parte de enti-
dades como a Ordem dos Advo-
gados do Brasil, o Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Norte 
deve pedir à Assembleia Legisla-
tiva para reavaliar a tramitação 
da proposta que reforma o Fundo 
de Reaparelhamento do Ministé-
rio Público Estadual (FRMP). A 
medida pode resultar no reajuste 
das taxas de custos judiciais em 
até 200%. O assunto foi noticiado 
pelo NOVO JORNAL no dia 21 de 
maio passado.

“Acredito que houve uma in-
compreensão. Nós viemos aqui 
numa tentativa de atender à so-
licitação da própria Anoreg. Não 
queremos assumir o ônus da difi -
culdade no acesso à Justiça, nem 
prejudicar a economia do Esta-
do, nem prejudicar a sociedade. 
Se for possível podemos retirar o 
processo de tramitação”, disse o 
procurador-geral Rinaldo Reis.

Ontem, durante reunião da 
Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Redação (CCJ), ele foi con-
vidado para defender o ponto de 
vista do Ministério Público Esta-
dual (MPE). Também foram ou-
vidos Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) e a Associação dos 
Notários e Registradores do Rio 
Grande do Norte (ANOREG). As 
duas entidades se posicionaram 
contra o projeto de lei.

Rinaldo Reis explicou que o 
reajuste das custas judiciais não 
resultaria em aumento expres-
sivo de arrecadação do MPE. A 
estimativa era de que o impacto 
total seria de um aumento de R$ 
63 mil durante o ano. A custa é a 
taxa judiciária devida pela pres-
tação de serviços públicos de 
natureza forense, ou seja, para 
o julgamento da ação ou recur-

so. É pago no ato do ajuizamen-
to de uma ação ou a interposi-
ção de um recurso. 

No fi m das contas, o dinhei-
ro é repartido entre o Fundo de 
Compensação aos Registradores 
Civis das Pessoas Naturais (FCR-
CPN), que representa os cartórios 
potiguares, o Fundo do Desenvol-
vimento da Justiça (FDJ) e Fundo 
de Reaparelhamento do Ministé-
rio Público (FRMP). 

Segundo o procurador-ge-
ral, a proposta pretende facilitar 
a atuação dos cartórios e a fi s-
calização dos respectivos servi-
ços e cobranças de taxas do fun-
do. O projeto de lei foi enviado ao 
legislativo em fevereiro deste ano. 
Ainda de acordo com o procura-

dor, os recursos obtidos irão fi -
nanciar melhorias estruturais e 
tecnológicas das promotorias pú-
blicas e, sendo assim, não podem 
ser utilizados para dispêndio com 
pessoal. 

A presidente da comissão le-
gislativa, a deputada Márcia 
Maia (PSB), vai aguardar um po-
sicionamento ofi cial do Ministé-
rio Público Estadual sobre a reti-
rada do projeto de lei da trami-
tação no legislativo, mas admitiu 
ainda que o projeto deve seguir 
em análise, com adequações de 
emendas. Uma defi nição sobre o 
assunto deve sair na próxima reu-
nião da CCJ, marcada para o pró-
ximo dia 16.

O uso das custas judiciais 

para o fi nanciamento do fundo 
de reaparelhamento das promo-
torias no Rio Grande do Norte 
não é algo recente. A lei que esta-
belece a distribuição de recursos 
está em vigor desde 1999. O novo 
projeto de lei complementar pre-
vê a reforma da legislação ante-
rior, o reajuste de custas e a inclu-
são de taxas que não estavam de-
limitadas há cinco anos.

De acordo com o projeto, al-
gumas taxas teriam um expressi-
vo aumento das custas, como é o 
exemplo da questão dos depósi-
tos judiciais de 1º instância. Hoje, 
quem é obrigado judicialmente 
a pagar R$ 3 mil é taxado em R$ 
3,15. Com a reforma da lei, o valor 
da taxa sobe para R$ 20,84. 

“Foi um bom debate, pois ou-
vimos setores da sociedade e to-
dos eles se manifestaram contrá-
rios ao Projeto. Estamos dando 
condições a todos de manifesta-
rem suas posições na discussão 
das matérias que precisam de 
aprofundamento em sua análise, 
antes de ser votada em nosso ple-
nário”, afi rmou Márcia Maia. O 
presidente da seccional potiguar 
da OAB, Sérgio Freire, foi enfático 
no combate ao projeto de lei das 
custas. “A OAB é sempre contra o 
aumento de taxas. A Justiça deve 
ser facilitada para a sociedade. O 
reajuste, qualquer que seja, é ab-
surdo. O atendimento deve ser de 
forma ampla, independentemen-
te de taxas”, encerrou.

Prefeitura está concluindo 
substitutivos à lei para licitação

/ TRANSPORTES /

A PROCURADORIA GERAL do Muni-
cípio já está concluindo o texto do 
projeto substitutivo dos vetos do 
prefeito Carlos Eduardo ao proje-
to de lei para a licitação do trans-
porte público coletivo de Natal. 
Assim que isso ocorrer, o líder do 
prefeito na Câmara, vereador Ra-
niere Barbosa (PDT) e o presiden-
te da Comissão de Transporte, ve-
reador Aroldo Alves (PSDB), de-
verão se reunir com o projeto em 
mãos para analisar o texto e cor-
rigir possíveis inconformidades, 
antes que entre na pauta de vota-
ções para ser votado com os vetos. 
A expectativa é de encaminhar a 
matéria para a Câmara Munici-
pal ainda nesta semana “Estamos 
concluindo e vamos enviar ainda 
nesta semana. Assim que fechar-
mos encaminhamos para o Ga-
binete Civil que vai protocolar na 
Câmara”, explica o Procurador-ge-
ral Carlos Castim. O prefeito vetou 
18 emendas ao projeto de lei que 
foram encartadas pelos vereado-
res, alegando entraves jurídicos, 
técnicos e, principalmente fi nan-
ceiros. Para equilibrar esses obstá-
culos com o conteúdo das emen-
das, os vereadores e representan-
tes da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (STTU) e da 
Procuradoria Geral do Município 
(PGM) renegociaram as propos-
tas. Com isso, os vetos serão troca-
dos pelo projeto substitutivo que 

prevê um ônibus “padrão Natal”.
O procurador diz que não será ne-
cessário voltar a se reunir com os 
vereadores para discutir a matéria, 
visto que o texto transcreve tudo o 
que fi cou acordado nas reuniões 
anteriores.

O vereador Raniere Barbosa 
confi rma que o projeto está sen-
do produzido pela procurado-
ria, a partir do que fi cou defi nido 
nas reuniões. “As últimas informa-
ções que recebi do procurador fo-
ram de que nessa semana teremos 
acesso ao texto para revisar an-
tes de ser enviado à Câmara”, ex-
plica. O projeto vai substituir vetos 
importantes e modifi car emendas 
relevantes para os usuários do sis-
tema de transporte público da ca-
pital. Dos 18 pontos rejeitados no 
projeto, 15 serão modifi cados, um 
será derrubado pelos vereadores e 
dois serão mantidos em sua inte-
gralidade, ou seja, não precisarão 
constar no novo projeto porque 
foram acatados.

O veto a ser derrubado refere-
-se a uma emenda da vereadora 
Amanda Gurgel (PSTU) que pre-
vê a aprovação da Câmara para 
o resultado de todas as licitações 
de transporte. O vereador Ranie-
re acredita que esta questão ain-
da poderá ser discutida em plená-
rio porque há dois entendimentos. 
“Um é que apenas esta licitação 
precisaria da aprovação da Câ-

mara. O outro é que todas as lici-
tações precisariam do aval dos ve-
readores, o que é completamente 
desnecessário porque é prerroga-
tiva do Executivo”, avalia.

Dois vetos devem ser man-
tidos integralmente: o que proí-
be aos permissionários do siste-
ma opcional explorar economi-
camente a publicidade nas para-
das de ônibus e o que determina 
a garantia dos direitos trabalhistas 
com risco das empresas serem pu-
nidas se descumprirem, mas isso 

já está previsto nas leis trabalhis-
tas e, por isso, mesmo com o veto 
aceito, não implica em prejuízo 
para os trabalhadores.

O acordo estabelece ainda que 
seja implantado com a licitação 
um ônibus “padrão Natal”. A frota 
terá ar condicionado, duas ou três 
portas, motor traseiro e câmbio 
automático, com uso de no má-
ximo dez anos, sendo que a ida-
de média da frota será de quatro 
anos. Um ponto que estava indefi -
nido refere-se à acessibilidade dos 

veículos com a exigência de piso 
rebaixado.

Segundo Raniere Barbosa, o 
acordo é que em cinco anos 60% 
da frota se enquadrará no con-
ceito “padrão Natal” e nos quatro 
anos seguintes esse padrão será 
inserido gradualmente no restan-
te da frota. Além disso, 40% da fro-
ta serão de veículos com 2/3 do 
piso rebaixado. Segundo Raniere, é 
tecnicamente inviável que a totali-
dade dos ônibus seja nesse estilo, 
devido ao relevo das ruas.

A JUSTIÇA FEDERAL concluiu 
na madrugada de ontem 
as oitivas com os réus da 
Operação Assepsia. Nove 
pessoas foram ouvidas, entre 
elas, a ex-prefeita Micarla de 
Sousa e agora, os advogados 
têm cinco dias úteis para 
requerer novas diligências. 
Depois disso, o juiz da 2ª Vara 
da Justiça Federal, Walter 
Nunes, concederá o prazo para 
as alegações fi nais e somente 
depois deve proferir sentença.

Além da ex-prefeita, foram 
ouvidos, entre a segunda-
feira e ontem, o ex-marido 
dela, Miguel Weber; os ex-
procuradores Bruno Macedo 
e Alexandre Magno; a mulher 
e Alexandre e jornalista Ana 
Karina Cavalcante; o ex-
secretário de Saúde, Th iago 
Trindade, sua então chefe 
de gabinete, Anne Azevedo; 
além dos ex-coordenadores 
Administrativo e Financeiro e 
da SMS, Assis Rocha Viana e 
Carlos Fernando Bacelar. 

Os depoimentos se 
estenderam pela madrugada 
e terminaram por volta das 
3h30min. No fi nal do mês 
passado o ex-secretário de 
Planejamento, Antônio Luna 
e o ex-assessor jurídico da 
SMS, Th obias Bruno, já haviam 
prestado depoimento.

Todos os acusados 
negaram envolvimento num 
suposto esquema de desvio de 
dinheiro público no âmbito da 
Secretaria Municipal de Saúde 
de Natal por meio de contratos 
com Organizações Sociais 
(OS’s) na gestão das Unidades 
de Pronto Atendimento 
(UPAs) e Ambulatórios 
Médicos Especializados 
(AMEs), durante a gestão da 
ex-prefeita Micarla de Sousa 
entre 2009 e 2012.

Micarla de Sousa chegou a 
chorar ao declarar que perdeu 
boa parte do seu patrimônio 
após a operação ser 
defl agrada, fato que considera 
uma das provas de que não 
foi benefi ciada por nenhum 
esquema de corrupção, já que 
sua situação fi nanceira piorou 
depois das acusações. Ela disse 
que desconhecia qualquer 
movimentação ilícita de seus 
assessores porque confi ava 
em todos e acreditava serem 
pessoas idôneas, por isso, após 
as denúncias, disse que se 
sentiu traída pelos secretários 
envolvidos.

Os outros réus também 
negaram ter conhecimento, 
participação e benefi ciamento 
com o suposto esquema. 
Eles também criticaram e 
questionaram as razões pelas 
quais a principal responsável 
pelos supostos desvios, a 
Organização Social Marca, 
não estaria incluída no 
processo, já que caberia aos 
seus responsáveis responder 
por atos como compras 
superfaturadas que estavam 
sendo cobradas aos réus.

O esquema denunciado 
envolvia familiares dos réus 
com empresas contratadas 
para prestar serviço à 
Associação Marca, que teria 
sido previamente escolhida 
pelo gestor da secretaria 
de saúde com a ajuda dos 
procuradores, técnicos e 
assessores e o aval da ex-
prefeita. O desvio apontado 
na denúncia é de valores que 
chega a R$ 24 milhões.

PROCESSO SEGUE 
PARA FASE DE 
CONCLUSÃO

/ ASSEPSIA /

 ▶ Após críticas de entidades, Rinaldo Reis disse que MP não quer assumir o ônus de difi cultar o acesso à Justiça

 ▶ Micarla de Sousa, ré

 ▶ Líder da Prefeitura na Câmara, Raniere Barbosa confi rma conclusão do texto 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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CUSTO ALTO
Um estudo realizado pelo pro-

fessor Daniel Menezes sobre o alto 
custo dos alunos da UERN – “o 
mais alto entre as faculdades es-
taduais do Nordeste” – vem mere-
cendo muita referência na área de 
Educação do Governo, que admi-
nistra a greve do seu pessoal. Me-
nezes também questiona a quali-
dade do egresso da UERN, porém a 
parte mais impactante do estudo é 
o comparativo do custo por aluno 
no Nordeste: 1 – UERN: R$ 27.276 
/ por aluno; 2 – UPE: R$ 26.382/
por aluno; 3 – UNEB: R$ 24.985/
por aluno; 4 – UEPB: R$ 20.527/
por aluno; 5 – UEMA: R$ 20.010/
por aluno; 6 – UNEAL: 18.729/por 
aluno; UECE: R$ 15.160/ por aluno 
e UESPI: R$ 9.773/por aluno. O Es-
tado de Sergipe é o único Estado 
do Nordeste que não compromete 
seus recursos com o ensino de ter-
ceiro grau. Em tempo: Daniel Mr-
nezes é professor da UERN.

COMPARAR E ENTENDER
Mas, quem se dispuser a fazer 

outro tipo de comparação de cus-
to, vai encontrar resultado ainda 
mais expressivo basta ir ao mer-
cado. No caso do UNI-RN, entida-
de que pertence a centenária Liga 
de Ensino, pagando mensalida-
de normal, o custo por aluno cai-
ria por mais da metade. Com R$ 
12.000,00 dava para matricular o 
aluno da UERN em qualquer cur-
so do UNI-RN.

 
DESCONVITE REPERCUTE

O “desconvite” para o  1º En-
contro de Prefeitas e Primeiras 
Damas ganhou dimensão nacio-
nal, numa reportagem de meia pá-
gina (com chamada na 1ª página) 
na edição de ontem da Folha de S. 
Paulo – “A Arte de Receber” – de 
autoria da repórter Patrícia Brito, 
com direito a fotos do casal Julian-
ne e Robinson Faria e da consul-
tora Cláudia Matarazzo, que faria 
palestra sobre “Etiqueta e Elegân-
cia - A Arte de Receber das Primei-
ras Damas do RN”. Depois de críti-
cas nas redes sociais, em pleno do-
mingo, o Governo do Estado divul-
gou uma nota ofi cial cancelando o 
evento, desconvidando os convi-
dados, fato que terminou sendo a 
iniciativa do Governo Robinson, 
nesses cinco meses,  que obteve 
maior repercussão na chamada 
grande imprensa.

QUADRO NEGRO
O governador Robinson Faria pres-

sionado pelos números que lhe foram 
apresentados, baixou um decreto deter-
minando o retorno à sala de aula de to-
dos os Professores e Especialistas que se 
encontram ocupando outras funções. O problema não é novo. Há 
quatro anos, em junho de 2001 esta Roda Viva abordava o mesmo 
problema, na época estratifi cado em três números aqui publicados 
que precisam ser lembrados ainda hoje pela extrema coincidência 
que guardavam já naquela época com a nossa situação atual:

1 -  17.183 como sendo o número total de servidores estaduais 
que recebem salário de professor;

2 – 8.791 é o total desses professores que não exercem ativida-
des didáticas, ou seja: não se encontram em sala de aula;

3 – 8.392 são os professores do Estado que estão lotados para 
exercerem as funções de professor.

Na abordagem do problema, há quatro anos, foi apresentada – 
aqui mesmo neste canto de página - uma ressalva: - ”Existem mui-
tos outros números levantados, porém, acreditamos que não será 
possível o desenvolvimento de qualquer ação séria sem que essas 
três parcelas fundamentais sejam conferidas e explicadas.”

Quatro anos depois, a situação continua praticamente a mes-
ma, sem a precisão com que esses números foram revelados, numa 
época em que o controle de pessoal da Secretaria de Educação era 
“feito na munheca”, uma vez que a informática não havia chegado 
ainda à Secretaria da Educação, e o primeiro desafi o para os gesto-
res educacionais era justamente levantar os números do sistema 
estadual de ensino, maculados justamente pela enorme difi culda-
de de totalizar os dados e números que demandavam muito tem-
po para serem computados manualmente. Naquele caso é possível 
que a Secretaria de Educação tenha se esmerado para dar a idéia 
de que havia sido feito um estudo para revelar a real situação do 
sistema educacional, preocupação que não houve agora, depois de 
implantado o SigaEduc que oferece, em tempo real, todas as mo-
difi cações que possam acontecer em cada uma das 700 unidades 
educacionais do Rio Grande do Norte:  revelando que dos 15.000 
Professores do Estado em atividade, nesse ano de 2015, cerca de 
sete mil estão fora de sala de aula. Enquanto isso, o Sindicato dos 
Professores lançou uma campanha para a contratação de mais 600 
profi ssionais em caráter emergencial, para suprir a falta de mestres 
em praticamente todos os colégios do Estado.

Há quatro anos, depois do impacto causado revelação de que 
para cada professor que recebia salário do estado para trabalhar em 
sala, existia um outro que recebia salário pago pelo Governo do Es-
tado, mas não cumpria com sua obrigação de professor lecionan-
do nas salas de aula. Uma informação que terminava transmitindo 
uma idéia falta, pois, ao contrário do que parecia à primeira vista, 
boa parte desses mestres, mesmo fora das sala de aula, estavam tra-
balhando pela educação, ocupando cargos de administração, indis-
pensáveis ao funcionamento do sistema educacional, como Diretor 
de Escola, Vice-Diretor ou cargos de coordenação dentro de cada 
escola, sem o cumprimento da carga horária. Depois disso desco-
briu-se que não existe um quadro próprio de administradores es-
colares  e que essas funções, historicamente, são exercidas por Pro-
fessores que para cumprir essa importante obrigação não poderão 
assumir os compromissos didáticos.

O Decreto do Governador, mesmo sem ter citado os números, 
números  liberados por fontes autorizadas, induz a formação de 
uma imagem distante da verdadeira realidade de um sistema que 
enfrenta permanente difi culdade no atendimento de inúmeras de-
mandas, começando pela difi cílima tarefa de garantir a cada aluno 
que tenha professor capacitado para cada matéria em que este es-
tiver matriculado.

 ▶ O Estado da Paraíba anunciou o 
pagamento da primeira parcela dos 13º 
salário, antes da Festa de São João.

 ▶ Glácia Marilac estará na noite de hoje, 
no Teatro Alberto Maranhão autografando 
seu livro de poemas “O Amor é...”

 ▶ Completa 125 anos, no dia de hoje 
da elevação da vila de Pedro Velho a 
condição de Município.

 ▶ O Exército Brasileiro festeja, hoje, o 
Dia da Artilharia.

 ▶ Na Semana do Meio Ambiente, o 
CTGás realiza, hoje, no Parque da Cidade, 
o mini curso Ações e a Importância das 
Energias Renováveis.

 ▶ João Gilberto, o papa da Bossa Nova, 
recluso há anos, no Rio de Janeiro, é o 
aniversariante do dia. Completa 84 anos.

 ▶ O Governo Dilma bate recorde 
de desaprovação no Distrito Federal: 
menos 84%.

 ▶ Hoje no Supremo Tribunal Federal 
se espera que a questão da censura as 
biografi as seja decidido no dia d hoje.

 ▶ Nova Cruz passava a contar com 
serviços de telegrafo, há exatamente, 80 
anos completados no dia de hoje.

 ▶ Começa, hoje a Festa de Santo Antônio, 
na capela de São Vicente, em Mossoró.

 ▶ O Hospital Tarcísio Maia, de Mossoró, 
estuda hoje a atualização da fi cha de 
notifi cação de Violência Interpessoal e 
Autoprovocada.

 ▶ Na época do Estado Novo o Dia de 
hoje era muito festejado: Dia da Raça. 
Também Dia da Língua Portuguesa.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JUIZ HENRIQUE BALTAZAR SOBRE A INTERDIÇÃO DA CADEIA PÚBLICA DE NATAL

Insegurança, superlotação, 
tudo isso faz a gente baixar 
a decisão”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Assaltos em Areia Preta

O Facebook e a nudez

Moradores de Areia Preta iniciaram pelas redes sociais 
um movimento pedindo por mais segurança na região. Tra-
ta-se de uma das áreas mais nobres de Natal, onde estão lo-
calizados os condomínios ditos de luxo e nos quais resi-
dem algumas das principais autoridades do estado. Não es-
tão imunes, como, de resto, ninguém que utilize trechos, seja 
onde for, nos quais a bandidagem transita sem que sejam 
ameaçados.

Motivados pela sequência de casos de assaltos, alguns 
dos quais tendo turistas e executivos de outros estados 
como vítimas, os moradores querem chamar a atenção para 
a necessidade de serem adotadas ações mais específi cas – e 
emergenciais - a fi m de frear a ousadia dos marginais. 

É de se imaginar: se na região onde moram as principais 
autoridades do estado, sem falar em empresários e políticos, a 
situação é esta, como não será nos outros bairros? É para evi-
tar que esse tipo de raciocínio prolifere que o poder público 
tem de agir. Ou seja: não em favor de determinado segmen-
to ou em defesa de um bairro nobre, mas, sobretudo, para ofe-
recer mais segurança ao cidadão, independente da classe so-
cial a que pertença.

Ainda que se leve em conta que a área em questão conta 
com uma viatura constante fazendo o policiamento do en-
torno, os bandidos permanecem agindo. Ousadia clássica de 
quem costuma contar com a impunidade.

No fi nal de semana, a família de um executivo vindo de 
Goiânia – incluindo a mulher e um fi lho de quatro anos – que 
tencionava se transferir para Natal, atraída pelas belezas natu-
rais e pelo clima de tranquilidade (por irônico que pareça), de-
cidiu mudar de ideia após se vir na mira de revolveres duran-
te um assalto. 

Antes, uma turista hospedada num hotel de Areia Pre-
ta teve suas bolsas levadas por um bandido quando atendia 
ao telefone e, por descuido, deixou a porta do carro aberta.

Há poucos mais de um mês, um arrastão nas primeiras 
horas da manhã gerou revolta na região. O ataque, fi lmado 
por populares e funcionários de hotéis e condomínios, to-
mou conta das redes sociais.

No início do ano, o vice-governador Fábio Dantas e a se-
cretária do Gabinete Civil Tatiana Mendes Cunha foram víti-
mas de assalto quando saíam do edifício em que mora o go-
vernador, com o qual havia acabado de se reunir.

Os integrantes do movimento por mais segurança em 
Areia Preta já estão em contato com prefeitura e governo, a 
fi m de sugerir ações, como melhoria na iluminação pública.

Independente da classe social, a violência afeta a todos. 
Cobrar faz parte do jogo – do jogo democrático e da rotina 
administrativa de qualquer governo. O importante é que as 
medidas não visem o particular, mas o coletivo, porque a in-
segurança, hoje, não tem endereço fi xo – está espalhada.

Editorial

*HÉLIO SCHWARTSMAN, DA FOLHA DE S.PAULO; 
REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA

*Por Hélio Schwartsman

O Facebook é tão obcecado em zelar pelos bons costu-
mes que bane da rede social praticamente todas as imagens 
de nudez. A atitude leva a uma série de paradoxos, como a 
exclusão de pinturas consagradas expostas nos mais respei-
táveis museus do mundo, aonde nem recatadas mamães 
têm receio de conduzir seus inocentes rebentos, e o fato de 
levar uma empresa que se vale da ampla liberdade possibi-
litada pela internet a censurar os usuários de seus serviços.

É bem grotesco, mas não são exatamente as contradi-
ções do Facebook que eu gostaria de discutir hoje, mas sim 
por que temos vergonha da nudez. Há um documentário 
bem bacana da BBC, intitulado “What´s the Problem with 
Nudity” (qual o problema com a nudez), que traz elementos 
para pensar a questão.

O fi lme, que tem como pano de fundo um grupo de bri-
tânicos que não se conhecem reunidos numa casa fazendo 
experimentos com a nudez, traz as últimas novidades da ci-
ência para explicar a perda de pelos nos humanos (melho-
ras no sistema de refrigeração que nos permitiram cultivar 
cérebros maiores), as datações mais prováveis para o iní-
cio do hábito de usar roupas (650 milhões de anos atrás, a 
crer na árvore genealógica dos piolhos) e ainda uma hipóte-
se para o fato de sentirmos vergonha quando estamos pela-
dos. A ideia é que, sem expor suas partes íntimas, homens e 
mulheres diminuiriam as ocasiões em que poderiam provo-
car a libido de terceiros, favorecendo assim as relações mo-
nogâmicas já fi rmadas, o que aumentaria as chances de so-
brevivência da prole e evitaria disputas desestabilizadoras 
entre machos.

O documentário também sugere que, apesar de haver 
algo de biológico na vergonha da nudez, é a cultura quem dá 
as cartas, ao defi nir com certa liberdade os limites do que é 
ou não socialmente aceitável. Nesse contexto, a política do 
Facebook soa ainda mais reacionária.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

RN SEM PROJETOS
A presidente Dilma Roussef 

anunciou ontem o plano de priva-
tização (que ela teima em chamar 
de concessões) do seu Governo, 
que prevê investimentos de R$ 198 
bilhões. Vinte Estados serão bene-
fi ciados e, apenas, sete fi caram de 
fora dessa grana. Infelizmente nos-
so Rio Grande do Norte é um deles. 
Não existe nada mais afi rmativo 
de que o Estado não tem projetos.

EXAME DE ORDEM
De 1.324 inscritos no 16º Exa-

me de Ordem Unifi cando, na pro-
va dio dia 17 de maio, foram apro-
vados, apenas 278 no Rio Grqan-
de do Norte, sendo 233 em Natal e 
45 em Mossoró. Além desses, dos 
400 examinado que haviam solici-
tado reaproveitamento de 1ª fase 
do exame anterior, 123 obtiveram 
êxito, perfazendo um total de 401 
aprovados.

ADVOGADOS SA
A OAB/RN promove, hoje, o 1º 

Encontro Estadual das Sociedades 
de Advogados. Um evento voltado 
para advogados, estudantes de Di-
reito, administradores e contabilis-
tas. Três temas movimentarão o 
encontro: 1- “Os Principais Aspec-
tos Societários, Regime Tributário 
e o Simples na Advocacia”; 2 – “O 
papel da qualidade na gestão es-
tratégica dos Escritórios de Advo-
cacia”; e 3 – “O Novo CPC e os refl e-
xos na Sociedade de Advogados” .

CARA DA OPOSIÇÃO
Nas inserções que vem apre-

sentando na TV, o PMDB veicu-
lou um comercial que tem cara 
de oposição no plano estadual. O 
recado foi dado por uma atriz: “O 
Governo precisa descer das nu-
vens; botar os pés no chão. Ter 
menos garganta a mais pulso 
para melhorar a segurança”. Cal-
çando as palavras, são apresenta-
das manchetes de jornais com vá-
rios casos de violência contra o ci-
dadão, ocorridas nos últimos dias. 
Segurança é o setor apresenta-
do como prioridade do Governo 
Robinson.

DIÁLOGOS À VISTA
A exposição Diálogos às Vistas 

– Tradição/Contemporaneidade 
será aberta na noite de hoje, na 
Galeria Newton Navarro, da Ca-
pitania das Artes, com o resulta-
do de quase um ano de encontros 
e discussões, de onde emergiram 
três artistas individuais, Dora Biel-
showisky, Isadora Gomes e João 
Pedro Tavares, que terão seus tra-
balhos expostos por todo o mês e 
Junho.
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Comunicado aos proprietários
de veículos Jeep Grand Cherokee

C O N V O C A Ç Ã O  D A  F C A

A FCA convoca os proprietários dos veículos Jeep Grand Cherokee ano/modelo 2014 para agendar 
seu comparecimento a uma das concessionárias Jeep, visando à substituição do módulo de air bag 
(ORC) em seu veículo sem nenhum custo. Foi detectada a possibilidade do módulo de air bag de 
seu veículo ter sido fabricado com a aplicação incorreta de uma cobertura nas placas de circuito impresso. Se 
essa cobertura foi aplicada incorretamente, poderá ocorrer uma falha interna predispondo o acendimento da 
luz de advertência de air bag e, em casos extremos, a desativação dos pré-tensores dos cintos de segurança 
e air bags. Em caso de acidente, a desativação dos pré-tensores dos cintos de segurança e a não deflagração 
dos air bags diminuirão a proteção aos ocupantes do veículo, podendo ocasionar lesões físicas graves ou até 
mesmo fatais ao motorista, demais passageiros e terceiros.

O tempo estimado para o reparo é de aproximadamente 1h30min (uma hora e trinta minutos), podendo este 
prazo variar conforme o fluxo de atendimento na concessionária escolhida. Por este motivo, solicitamos aos 
proprietários que agendem sua visita previamente na concessionária Jeep de sua preferência. 

Esta ação envolverá um total de 92 veículos com o seguinte intervalo de chassis (não sequencial): 
De 1C4RDJDGXEC100587 a 1C4RJFBMXEC399187.

Para mais informações, entre em contato pelo telefone 0800 703 7150 ou consulte www.jeep.com.br. 
Com esta iniciativa, a FCA visa assegurar a satisfação de seus clientes, garantindo a qualidade, a segurança 
e a confiabilidade dos veículos da marca Jeep®.

MILHARES DE PESSOAS se reuni-
ram ontem no litoral da Zona les-
te para assistir a uma abertura de 
ninhos de tartaruga de pente pro-
movida pelo Projeto Tamar-ICM-
Bio. A ação aconteceu por volta 
das 16h30 e foi parte da programa-
ção para a Semana do Meio Am-
biente, que teve início da sexta-fei-
ra passada.

O evento aconteceu na altu-
ra do antigo Vale das Cascatas, na 
Via Costeira. Muitas famílias, mui-
tas crianças e estudantes de biolo-
gia estavam na ação. A abertura de 
ninho atraiu tanta gente que con-
gestionou a Via Costeira com os 
carros de quem foi lá para ver as 
tartarugas ganharem o mar.

O técnico ambiental Ricardo 
Sérgio de Carvalho Feitosa, do Ins-
tituto Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICMBio), 
participou do evento. Ele explica 
que a tartaruga de pente costuma 
desovar no Rio Grande do Nor-
te. Os órgãos ambientais, segundo 
ele, monitoram o animal a partir 
da Barreira do Inferno até a praia 
de Sagi, na divisa com a Paraíba. 
“São 44 quilômetros”, acrescenta. 
Ricardo Sérgio explica que é nesta 
faixa costeira que a espécie costu-
ma desovar. “Só que hoje soltamos 
aqui os fi lhotes que pegamos nos 
ninhos”, esclarece.

Dentre as várias pessoas que 
foram ao local assistir ao espetá-
culo da natureza, estava o enge-
nheiro Bruno Queiroz, de 27 anos 
de idade. Ele reuniu os fi lhos para 
ver as tartarugas saírem dos ovos 
e se arrastarem na praia até as 
águas do mar. “Eu fi quei saben-
do através de um grupo do What-

sApp e reuni os meninos para vir 
aqui”, conta.

O estudante Gabriel Garcia, de 
16 anos, soube ontem pela manhã 
na universidade que o Tamar iria 
realizar a abertura de ninho. Ga-
briel estuda Ciências Biológicas na 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte. “Essas notícias cor-
rem logo. Soube lá com o pessoal 
da UFRN e vim conferir”, disse.

O Projeto Tamar-ICMBio foi 
criado em 1980, pelo antigo Insti-
tuto Brasileiro de Desenvolvimen-
to Florestal (IBDF), que mais tar-
de se transformou no Ibama. Atu-
almente, é reconhecido interna-
cionalmente como uma das mais 
bem sucedidas experiências de 
conservação marinha e serve de 
modelo para outros países, so-
bretudo porque envolve as comu-

nidades costeiras diretamente no 
seu trabalho socioambiental.

Pesquisa, conservação e ma-
nejo das cinco espécies de tartaru-
gas marinhas que ocorrem no Bra-
sil, todas ameaçadas de extinção, 
é a principal missão do Tamar, 
que protege cerca de 1.100km de 
praias, em 25 localidades em áre-
as de alimentação, desova, cresci-
mento e descanso desses animais, 
no litoral e ilhas oceânicas, em 
nove estados brasileiros, incluindo 
o Rio Grande do Norte.

Recentemente O NOVO JOR-
NAL mostrou outra importan-
te iniciativa de ecologistas em 
São Miguel do Gostoso, no litoral 
Norte potiguar, para preservação 
das tartarugas marinhas. A re-
portagem foi ao ar através do es-
pecial “Sobreviventes”, publica-
do em versão multimídia - com 
fotos, vídeos e dados exclusivos 
- no nosso portal, gerando deba-
tes nas mídias sociais deste perió-
dico e, mais do que isso, motivou 
ações de instituições que aderi-
ram à causa.

TARTARUGAS NO MAR 
DA VIA COSTEIRA
/ PRESERVAÇÃO /  ECOLOGISTAS DO PROJETO TAMAR SOLTAM NA AREIA DA PRAIA FILHOTES 
DA ESPÉCIE QUE COSTUMA DESOVAR NO LITORAL POTIGUAR; ESPETÁCULO ATRAI MUITA GENTE

SÓ QUE HOJE
SOLTAMOS 
AQUI OS 
FILHOTES 
QUE PEGAMOS 
NOS NINHOS”

Ricardo Sérgio, 
Técnico ambiental do Instituto 

Chico Mendes
 ▶ Gabriel Garcia, estudante

A AGÊNCIA CENTRAL dos Correios e 
Telégrafos, localizada na Ribeira, 
foi assaltada na manhã de ontem, 
por volta das 12 horas, por três ho-
mens armados que invadiram o 
local, renderam o vigilante e leva-
ram uma quantia ainda não divul-
gada pela direção do órgão. É o se-
gundo assalto que a agência sofre 
em quarenta dias. A primeira ação 
dos bandidos ocorreu no fi nal de 
abril.  

Segundo a polícia, além de le-
var dinheiro dos Correios, os ban-
didos ainda roubaram a arma do 
vigilante. O grupo que invadiu a 
agência, ainda de acordo com in-
formações da polícia, poderia es-
tar contando com o apoio de mais 
um ou dois cúmplices, que fi ca-
ram no lado de fora do prédio dan-
do apoio para a fuga.  

A agência central dos Correios 
e Telégrafos fi ca situada na aveni-
da Hildebrando de Góis,, na Ribei-
ra, a menos de 200 metros da sede 
do 1º Batalhão da Polícia Militar. 
Ainda de acordo com os policiais 

que fi zeram a ocorrência, os ban-
didos fugiram em uma Fiorino de 
cor branca. A PM fez buscas pe-
las região, mas não encontrou ne-
nhum suspeito.

O diretor regional dos Cor-
reios no Rio Grande do Norte, 
José Alberto Brito, que fi cou sob 

a mira dos bandidos no assalto de 
ontem, fi cou de procurar a secre-
tária estadual de Segurança Públi-
ca, Kalina Leite, para discutir uma 
forma de aumentar a segurança 
nas proximidades das unidades 
do órgão. A reunião pode aconte-
cer ainda hoje.  

PACIENTES COM DOENÇAS crôni-
cas, como câncer da tireoide e 
linfoma, estão impossibilitados 
de fazer exames e tratamento 
pela falta de radiofármacos em 
vários hospitais públicos e par-
ticulares do país, depois que o 
Instituto de Pesquisas Energéti-
cas e Nucleares (Ipen), respon-
sável pela produção dessas subs-
tâncias de componente radioati-
vo, interrompeu o fornecimento 
há dois dias, devido a problemas 
com a compra de insumos im-
portados, como o iodo-131 e o 
gálio-67, matérias-primas na 
medicina nuclear para o diag-
nóstico e terapia de doenças.

O Ipen é gerido técnica e ad-
ministrativamente pela Comis-
são Nacional de Energia Nuclear 
(CNEN), órgão do Ministério da Ci-
ência, Tecnologia e Inovação. No 
Hospital de Câncer de Barretos, no 
interior de São Paulo, em média, 20 
pacientes são prejudicados por dia 
com a falta dos insumos.

O coordenador do Serviço de 
Medicina Nuclear, Marcelo José 
dos Santos, explicou que alguns 
pacientes tiveram que interrom-
per o tratamento para a realiza-
ção dos exames. “Para o trata-
mento do câncer de tireoide, por 
exemplo, o paciente fi ca subme-
tido a um preparo especial du-
rante um mês, sem receber me-
dicamentos, entra em uma si-
tuação especial chamada de hi-
potireoidismo. Esses pacientes 
já estavam aqui quando soube-
ram que não poderiam realizar o 
procedimento.”

Além de Barretos, outras uni-
dades informaram não ter rece-
bido as doses necessárias para 
realizar as atividades até o fi m 
desta semana, como o Institu-
to do Câncer do Estado de São 
Paulo e o Instituto Brasileiro de 
Controle do Câncer. O Hospital 
Amaral Carvalho, de Jaú, infor-
mou que teve de remarcar exa-
mes com pacientes que estavam 
há meses na fila de espera, sendo 
a grande maioria é usuária do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e 
que necessita do transporte das 
prefeituras. Muitos chegam em 
jejum, de locais distantes, e não 
têm condições de se alimentar, 
informou o hospital.

O superintendente do Ipen, 
José Carlos Bressiani, informou 
que a interrupção foi gerada 
por atraso no pagamento de um 
dos fornecedores, no Canadá. A 
perspectiva, segundo ele, é que o 
abastecimento dos serviços seja 
regularizado no decorrer da se-

mana e amanhã cheguem ao 
Instituto o gálio e o iodo. “Devía-
mos cerca de US$ 1 milhão para 
essa empresa. Felizmente, o or-
çamento saiu na semana passa-
da, estamos saldando as dívidas 
e eles já vão começar a nos forne-
cer novamente”, disse Bressiani.

O governo detém o monopó-
lio da produção dos radiofárma-
cos, mas o Brasil depende da im-
portação de insumos radioativos 
e a alta do dólar tem encarecido 
ainda mais esses produtos, pre-
judicando o fornecimento. Para 
piorar, Bressiani explicou que o 
repasse do orçamento anual li-
berado pelo Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, de 
cerca de R$ 92 milhões, para o 
instituto é inferior ao que foi gas-
to no ano passado.

“Tivemos aumento dos pro-
dutos em dólar de cerca de 40% 
e tivemos o aumento do valor do 
dólar. Precisávamos de um au-
mento bem superior a esse que 
foi alocado. É insufi ciente para 
pagar as contas dos insumos na-
cionais e internacionais e o cus-
teio dos gastos diários do insti-
tuto. Precisaríamos de ao me-
nos de R$ 140 milhões”, explicou 
Bressiani. O aumento, segundo 
ele, é a única solução em curto 
prazo. Caso não haja mais repas-
ses, o superintendente acredita 
que o dinheiro acabe a partir de 
setembro.

Foi a segunda interrupção 
do fornecimento neste ano. Em 
março, funcionários entraram 
em greve para protestar contra 
a falta de recursos. Para a Socie-
dade Brasileira de Medicina Nu-
clear, outro problema a ser en-
frentado são os altos valores pa-
gos pela especialidade médica 
na realização dos exames e tra-
tamentos com esses radiofárma-
cos, que não são acompanhados 
pela tabela do SUS. Médico nu-
clear e diretor da instituição, Sér-
gio Altino ressaltou que, a partir 
de julho, está previsto um segun-
do aumento no valor do insumo 
em menos de um ano, represen-
tando aumento de mais de 40%.

“E a tabela de procedimentos 
do SUS não sofre reajuste desde 
o ano de 2009. A situação é muito 
grave. Acreditamos que a solu-
ção é o aumento do repasse para 
a realização desses exames”, dis-
se o médico. O Ministério da 
Saúde informou que o tema deve 
ser tratado exclusivamente com 
o ministério, que não se pronun-
ciou sobre o assunto até o fecha-
mento desta reportagem.

FALTA DE MATERIAL 
RADIATIVO COMPROMETE 
TRATAMENTO DE CÂNCER

/ SAÚDE /

Polícia caça assaltantes da 
agência central dos Correios

/ RIBEIRA /

 ▶ A abertura de ninhos de tartaruga de pente aconteceu na altura do antigo Vale das Cascatas, na Via Costeira 

 ▶ Agência central dos Correios: dois assaltos em pouco mais de um mês

GUSTAVO HENRIQUE 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ



▶ OPINIÃO ◀6 / NOVO JORNAL / NATAL, QUARTA-FEIRA, 10 DE JUNHO DE 2015

Conecte-se

Rotatórias: 
parem os quatro!
Hoje pela manhã, no bom-dia RN, 
foi entrevistado um pessoal do 
trânsito para prestar esclarecimentos 
a respeito das “Rotatórias”, ou 
“Rótulas”. A única coisa que se falou 
foi que “quem já está no círculo, 
dentro da rotatória, tem prioridade”. 
Mas não é tão simples e os 
motoristas em Natal não entendem 
bulhufas das tais rótulas.
“PAREM OS QUATRO” (o STOP FOUR, 
como querem os inglesistas): Quando 
há o encontro de duas vias de mão 
dupla, como no caso da Bernardo 
Vieira com a Xavier da Silveira, faz-
se um círculo na interseção e, em 
cada uma das quatro mãos, há um 
sinal de “dê a preferência” (aquele 
triângulo com as bordas vermelhas 
e o fundo branco, com o vértice 
apontando para baixo – R2). A 
rigor, pela interpretação literal da 
sinalização, os quatro veículos eram 
para fi car parados, cada qual dando 
a preferência ao outro e o trânsito 
fi caria eternamente (!) obstruído. Daí 
o termo STOP FOUR, que nas ruas 
de Americana, cidade do interior 
paulista, pintaram assim mesmo, 
em inglês, em letras garrafais, o que 
gerou a maior polêmica. O termo 

técnico é “interseção em círculo” (é 
uma placa amarela com setas pretas 
indicando o giro no sentido anti-
horário – A-12).
É importante saber que existem 
regras – que pouca gente conhece 
– para que o trânsito não fi que 
paralisado, ou, o que é mais comum, 
avancem uns sobre os outros, 
de forma desordenada, caótica, 
provocando acidentes. No caso de 
rotatórias (Interseções em círculo, 
stop four), o veículo que estiver na 
rotatória, terá preferência sobre 
aqueles que intentam adentrá-
la; Nas vias que apresentem o 
mesmo tipo de pavimentação e 
características geométricas, ou seja, 
de igual categoria, a preferência de 
cruzamento será do veículo que vier 
pela direita do condutor, tal preceito 
encontra-se exarado no CTB, Art. 
29, Item III, alínea C e ainda pela 
CTV (Convenção do Trânsito Viário) 
de Viena e que popularmente é 
conhecido como a regra da mão 
direita.
No cruzamento em discussão, quem 
trafega pela Xavier da Silveira no 
sentido norte (centro) se acha com 
irrefreável preferência e coitado de 
quem ousar seguir as regras, mesmo 
a mais elementar – que é o direito 

do veículo que já se encontra na 
rotatória – pois será literalmente 
abatido pelos ônibus com os seus 
motoristas enfurecidos.
É importante também que as 
rotatórias sejam grandes, até 
com um pouco de agressividade 
arquitetônica, para que o 
indivíduo não pense que está na 
“preferencial”.
A saída é que as regras sejam 
divulgadas nesses locais, 
verbalmente e através de impressos 
explicativos, durante um tempo 
sufi ciente para o aprendizado 
dos brutamontes, ou seja, 
permanentemente.
Segue um exemplo bastante 
elucidativo:

Analisando o esquema de um 
cruzamento não sinalizado e 
aplicando a regra da mão direita, 
percebe-se claramente que B tem 

a preferência sobre A, por sua 
vez A tem a preferência sobre D, 
este sobre C, que por sua vez tem 
preferência sobre B.
Senhor redator-chefe, por achar 
de extrema importância, já que 
o número das rotatórias têm 
aumentado exponencialmente, 
é importante dar destaque à 
divulgação dessas normas. Grato.

Armando Negreiros, 
Por e-mail

Aeroporto
Tomara que essa remessa de carga 
para Alemanha não seja somente 
temporária. Que seja efetivada de 
vez.

Luiz Celso G. de Souza, 
Por e-mail

Assepsia
Lendo sobre esses depoimentos da 
Operação Assepsia o que a gente 
ouve é que ninguém sabia de nada. 
Nunca ninguém sabia de nada. 
Impressionante como não se sabe de 
nada no serviço público.

Ari Medeiros Fernandes, 
Por e-mail 

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Bom senso é preciso!
O céu, que já não anda de brigadeiro, fi cou ainda mais turbulento e sujeito a pesadas 

chuvas e trovoadas, no fi nal de semana passado, pelos lados das já radicalizadas redes so-
ciais que incendeiam ao sabor das paixões políticas por essas terras de Poti. O motivo? Um 
convite, a princípio orgulhosamente espalhado pela Secretaria Estadual do Trabalho, da Ha-
bitação e da Assistência Social (SETHAS), comandada pela primeira-dama e secretária Ju-
lianne Faria, para que as demais primeiras-damas do estado participassem de um encontro, 
no qual se incluía uma palestra sobre etiqueta e elegância, a ser proferida pela paulista Cláu-
dia Matarazzo, considerada uma bambam no assunto. O convite inusitado azedou os ares, 
provocou polêmica e trocas nada amáveis de farpas nas redes e foi retirado, sem muita pre-
ocupação com a elegância e a etiqueta, pelo governo do estado. E para quem sobrou? Para 
a oposição “raiventa, que torce contra o Rio Grande do Norte”, segundo os que defendem a 
situação, e para a mídia, que teria, segundo nota da área de imprensa do governo do estado, 
dado ênfase errada ao evento quando da divulgação.

Verdade? Não! Quem deu ênfase à palestra sobre etiqueta e elegância foi o próprio go-
verno do estado, a própria SETHAS. Primeiro, por ter achado que uma palestra dessas tinha 
relevância pública para ser solenemente promovida pelo governo, depois por aprovar e di-
vulgar amplamente um convite com apenas essa informação relevante sobre o tal encontro, 
em detrimento de outras atividades que, sim, poderiam ajudar a melhorar o trabalho das pri-
meiras-damas. Como sempre, ao invés de assumir o erro, e na defensiva, alguns que ocu-
pam cargos públicos preferem voltar suas baterias contra os que consideram seus inimigos 
particulares e contra a mídia. Fácil, não?

O imbróglio reforça, verdadeiramente, o pouco cuidado com a escolha de eventos pú-
blicos bancados com o dinheiro do contribuinte e, de quebra, o pouco cuidado com a comu-
nicação pública – que, como a denominação já anuncia, deve ser tratada como pública, de 
interesse de todos. O poder público tem a obrigação de escolher bem como e com o que vai 
gastar o dinheiro do contribuinte – essa é a primeira e mais básica das regras para qualquer 
gestor. Da mesma forma, deve se comunicar – e bem! – com a sociedade. É fato. Mas nes-
ses tempos de instantaneidade das redes sociais, a cada dia fi ca mais evidente essa falta de 
cuidado. É um evento que dá mídia? Então, vamos lá dar o endosso público, sem preocupa-
ção – raciocinam danosamente alguns. Com um agravante: pelo Brasil afora, infelizmente – 
e o fenômeno se repete nos poderes executivo, legislativo e/ou judiciário – é cada vez mais 
comum que profi ssionais despreparados, e não raro muito mais fascinados e afi nados com 
o brilho fugaz do universo das informações superfi ciais e mal apuradas que ainda dão o tom 
das redes sociais, sejam convocados por gestores tão fascinados quanto eles pelo mundo 
da superfi cialidade, e terminem, em razão da sua inabilidade e despreparo, por criar situa-
ções no mínimo embaraçosas.  

No caso específi co dessa palestra de etiqueta e elegância, corretamente cancelada pelo 
governo estadual, o que não foi correto, além da opção desastrosa por um evento que não 
deveria receber endosso público – em tempos de crise, ou não –, foi a escolha do dito desas-
tre como destaque para o convite de um evento que se pretendia sério. Assim como não foi 
correto atribuir à oposição e à mídia parcela de culpa na trapalhada. Houve tempo sufi ciente, 
antes da polêmica, para que alguém de dentro do próprio governo identifi casse não apenas 
o erro da palestra em si, mas também da sua divulgação com pompa e circunstância. Basta-
va que alguém, com discernimento, avaliasse a programação toda, sob a ótica de oportuni-
dade e correção com os objetivos públicos. Pecaram, então, todos os que deixaram escapar 
essa chance. Como pecaram os que quiseram atribuir o resultado desastroso a uma ação da 
oposição que estaria agindo inconformada pelo revés eleitoral. Assumir o erro é mais hones-
to. Ainda mais nesses tempos de tanta exposição na Medina.  

Escrevam – Anotem, usem e divulguem meu e-mail: robertoguedesjornalista@gmail.com

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

RÁDIO – Segundo fontes da rádio 
Globo Natal, antiga Cabugí, a jornalista 
Ana Ruth Dantas está trocando a 
emissora por um programa próprio noutra 
FM natalense.

CORAÇÃO – O advogado e ex-
vereador Paulo Herôncio Melo viajará hoje 
a São Paulo, em busca de cura para um 
problema cardíaco.

13° - Servidores estaduais estão 
apreensivos porque até agora o governo 
não anunciou o calendário de pagamento 
da primeira metade do 13° salário.

SAÚDE – A Bradesco Saúde acaba de 
credenciar o Natal Hospital Center.

LIVRO – O engenheiro mecânico 
José Daniel Diniz de Melo, novo vice-
reitor da Universidade Federal (UFRN), 
acaba de saber que está sendo lançado 
em Paris um livro de sua autoria sobre 
aspectos muito avançados da tecnologia 
aeronáutica. Redigido em francês, ele era 
mundialmente inédito até então.

RECOMEÇAR – Sem se sentir 
confortável como secretário estadual de 
Articulação Política, o servidor público 
Hudson Pereira cogita de tentar retornar 
em 2016 à prefeitura de Santana do 
Seridó.

CARESTIA – O Natal Shopping Center 
elevou anteontem a taxa de permanência 
de veículos automotivos nas vagas 
próximas à praça da alimentação, de 
seis para dez reais, ou cerca de 65%, 
pretextando haver criado um serviço 
“VIP”. 

Blog - Siga e recomende o Blog de 
Roberto Guedes:

http://blogderobertoguedes.blogspot.
com.br/          

SUPLENTES – O agravamento da 
situação do deputado estadual Agnelo 
Alves (PDT), que enfrenta na Casa de 
Saúde São Lucas uma infecção pulmonar 
pesadíssima, aguçou na Assembléia 
Legislativa especulações sobre quem 
o substituirá temporariamente ali se o 
parlamentar tirar licença para se tratar. 

Alguns analistas apontam a policial 
Sargento Regina, primeiro suplente do 
partido; outros indicam o ex-deputado 
Vivaldo Costa, primeiro suplente da 
coligação que Agnelo integrou.

DIOCESE – Na paróquia de São João, 
em Assu, voltou-se estes dias a falar na 
possibilidade de criação de uma diocese 
para a região.

FAIXA – Foi duríssimo o diálogo que o 
deputado federal Rogério Marinho (PSDB), 
mandachuva do ABC desde o início de 
2014, manteve há poucos dias, durante 
reunião de conselheiros do clube, com o 
advogado e ex-deputado Leonardo Arruda 
Câmara, também ex-presidente do clube. 
Ele o responsabilizou pela exposição de 
uma faixa pedindo eleições diretas já para 
a presidência da casa, na arquibancada 
do estádio Maria Lamas Farache. Devido 
à faixa, o juiz de uma partida disputada ali 
impôs multa de sete mil reais ao ABC.

TV – É no canal 115 da Cabo e da 
Net que se capta o sinal da TVRN, o mais 
novo canal de televisão de Natal, criado 
pelo empresário Rogério Pessoa Diniz, o 
“Rogerinho”.

CRACHÁS – Por toda esta semana 
a Assembléia Legislativa potiguar 
começará a exigir o uso de crachás 
eletrônicos a todos os seus servidores, 
uma providência que o “Fantástico” 
recomendou no último domingo aos 
parlamentos de todos os estados do país. 
As fotos para os crachás daqui foram 
feitas em maio último, quando, segundo 
consta, nenhuma outra Assembléia 
cuidava do assunto.

SURPRESA – Conhecedores do 
Tribunal de Justiça ainda acreditam 
em surpresa na nomeação do novo 
desembargador da casa no próximo dia 
16.

TRANQUILIDADE – Enquanto meio 
mundo do Rio Grande do Norte reclamava 
a falta de soldados nas ruas para garantir 
a segurança da população potiguar, o 
comandante da Polícia Militar, coronel 

Ângelo Mário de Azevedo Dantas curtia 
tranquilamente amigos no “Senadinho”, 
confraria que se reúne toda tarde na 
praça da alimentação do Natal Shopping 
Center.

PRÊMIO – A Mega-Sena pagará 
cinqüenta milhões de reais a quem 
acertar suas seis dezenas hoje.

AÇUDES – Enquanto a falta d’água 
esturrica os leitos dos açudes potiguares, 
não se entende porque as autoridades 
não aproveitam o momento para dragá-
los, desassoreando-os e utilizando a 
terra, supostamente rica em húmus, 
para melhorar solos agricultáveis das 
imediações.  

RÉQUIEM – Cleide Medeiros, José 
Cícero de Azevedo; José Paulo da Silva.

STATES – Altamente decepcionado 
com alguns atores da cena política 
potiguar, o ex-deputado Dibson Nasser 
resolveu dar-se um tempo longe. Levou 
esposa e fi lhos para passar alguns 
anos em Boston, Estados Unidos, onde 
pretende avançar em estudos ligados à 

tecnologia da informação e pode se fi xar 
defi nitivamente. 

MEMÓRIA – Djair Dantas Pereira de 
Macedo.

ESPOSA – Sem mais ter o que 
responder para não ceder diante da 
pressão que o governador Robinson Faria 
lhe fez, durante quatro horas de almoço 
e conversa, há poucos dias, para subir 
ao seu palanque em 2016 - até com 
a possibilidade de ser seu candidato 
a prefeito de Natal -, o radialista e 
vereador Luiz Almir Filgueira Magalhães 
(PV) encerrou a batalha dizendo que 
só aceitaria se assumisse a secretaria 
estadual de Trabalho, Habitação e Bem 
Estar Social. A titular da pasta é a esposa 
do Governador, advogada Julianne Faria.

HOMENAGEM – Guilherme Natal 
Tinoco.

EXTINGUIR – Expoentes da área 
de segurança pública mostram-se 
decepcionados com a decisão que a 
secretária Kalina Leite adotou de extinguir 
a corregedoria geral da pasta. Criada no 

governo Fernando Freire, ela tem Ajudado a 
coibir abusos de policiais fardados e civis. 

CURA – O deputado estadual Ezequiel 
Ferreira de Souza (PMDB), presidente 
da Assembléia Legislativa, trouxe estes 
dias de São Paulo a certeza de que 
venceu um problema de saúde graças a 
medicamentos, sem precisar submeter-
se a cirurgia.

HUB – A edição de junho do 
projeto “Motores do Desenvolvimento”, 
promovida anteontem pela Federação 
das Indústrias (Fiern), foi a primeira 
oportunidade que o Rio Grande do Norte 
usou para atrair os donos do aeroporto 
de São Gonçalo para o projeto de 
transformá-lo no “Hub” do Nordeste 
brasileiro.

CADEIA – Os líderes da Associação 
de Proteção e Amparo aos Apenados 
(Apac) se animaram com uma reunião 
que o Conselho Penitenciário promoveu 
ontem, acreditando que evitarão o 
fechamento da única cadeia que a 
instituição mantém no Estado. Situada em 
Macau, ela corre este risco por falta de 
apoio do governo estadual. 

ARTICULAÇÃO – Cada vez mais 
os interlocutores mais próximos 
ao governador Robinson Faria lhe 
recomendam entregar a chefi a da Casa 
Civil ao vice-governador Fábio Dantas, 
a fi m de que assuma a coordenação da 
interlocução política em nome do chefe. 

TRABALHADORES – O sociólogo 
Rinaldo Barros, um dos dirigentes do 
PSDB potiguar, lançará seu sexto livro, 
“Mentes Trituradas”, no próximo dia 15, 
às 18h30m, na fi lial Midway Mall da rede 
de livrarias Saraiva. 

DEPUTADOS – A União Nacional dos 
Legisladores (Unale) adiou do próximo 
fi m de semana e por uns dois meses 
a defi nição da cidade que sediará sua 
19ª conferência nacional, condição que 
Natal disputa com outras quatro capitais 
estaduais.

ENCRENCADOS – O governador 

Robinson Faria desapontou promotores 
de justiça mobilizados contra a corrupção 
ao promover a coronel ofi ciais da Polícia 
Militar que eles levaram à cadeia e 
enfrentam processos na justiça.

CANTOR – O professor Dalton Melo 
de Andrade, oitenta anos, fez a festa 
de amigos internautas ao lembrar esta 
semana em crônica postada no Facebook 
a grande fi gura do cantor mexicano Pedro 
Vargas.

TABELIÃES – Enquanto os 125 
aprovados no primeiro concurso para 
tabelião promovido no Rio Grande do Norte 
têm prazo até 2 de julho próximo para 
apresentar seus documentos ao Tribunal 
de Justiça, veteranos que perderam seus 
assentos em função do certame tentam 
inviabilizar a posse dos novos.

ACIDENTE – Passa bem, em Buenos 
Aires, onde estuda medicina, o natalense 
João Felipe Colombieri Antunes de 
Carvalho Bastos, que se feriu em acidente 
ali na última sexta-feira.

INFERNO – Uma das mais rápidas 
passagens do céu para o inferno político 
foi demonstrada sábado passado em 
Mossoró pela vaia que acolheu o prefeito 
Francisco José da Silveira Júnior na 
abertura da programação junina local. 
Eleito há menos de um ano, poucos 
meses atrás ele era estrela em ascensão 
na política local e potiguar.

POESIA – A jornalista Graça Marillac 
autografará seu livro “108 poemas para 
simplifi car a vida” na noite de hoje no 
teatro Alberto Maranhão. 

FUSÃO – A presidente regional do 
PSB, vice-prefeita e ex-governadora Wilma 
de Faria, acredita que não mais será 
realizada a reunião que no próximo dia 20 
deveria fundir o seu partido e o PPS.

FILANTRÓPICAS – A Casa Civil 
do governo estadual promoverá dia 17 
reunião visando regularizar a situação de 
entidades fi lantrópicas que enfrentam 
difi culdades fi nanceiras porque não mais 
recebem ajuda do poder público.

MP NÃO PODE CONDENAR FESTAS

Os promotores de justiça potiguares não mais podem 
contra-indicar a realização de gastos públicos com festas 
populares, como se acostumaram a fazer nos últimos 
anos, contribuindo assim para a farra que prefeituras se 
acostumaram a fazer com recursos do erário em termos de 
contratação de artistas, cantores, bandas e grupos musicais.

Sem ter sido escrito em nenhum ordenamento jurídico, 
este impedimento está sendo esgrimido em diferentes espaços 
da administração pública potiguar em resposta ao fato de 
a Procuradoria Geral de Justiça estar gastando tubos numa 
grande festa para animar a cerimônia de posse de seu titular, 
promotor público Rinaldo Reis, para mais dois anos como 
chefe do “parquet”.

O ministério público ultrapassou os gestores aos quais 
fi scaliza. Comprometeu verbas suas em festa e resolver gastar 
em obra de construção num prédio do poder executivo, 
negando o que considera benefício à sua própria sede.  

Não adianta reclamar de 
corrupção, já que votamos 
nos corruptos e vendemos 
nosso voto”.
Dom Antônio Carlos Dom 
Antônio Carlos, bispo de Caicó.
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A NOVA ETAPA do Programa de Inves-
timentos em Logística (PIL 2), lan-
çada ontem pelo governo, prevê 
concessão de 16 trechos de rodo-
vias e seis de ferrovias, somando R$ 
152,5 bilhões nas áreas. Em 2015, o 
governo pretende realizar cinco lei-
lões de rodovias, e mais 11 em 2016. 
O plano prevê um total de R$ 198,4 
bilhões em investimentos e tam-
bém inclui concessão de aeropor-
tos e portos. O pacote de estímulo à 
infraestrutura é uma das principais 
apostas do governo para destravar 
a economia nos próximos anos. Se-
gundo informações do Ministério 
do Planejamento, não há nenhum 
investimento previsto para o Rio 
Grande do Norte. 

De acordo com o ministro do 
Planejamento, Nelson Barbosa, a 
nova etapa responde ao aumento 
da produção, da frota automobi-
lística, do movimento de passagei-
ros e de cargas em portos do país. 
“Há uma grande demanda por in-
fraestrutura no Brasil, isso garan-
te que haverá demanda. Se há de-
manda, há investimentos”, avaliou. 
Para as rodovias, a concessão se-
guirá o modelo de leilão pela me-
nor tarifa, como ocorreu com a 
Ponte Rio-Niterói, que teve a con-
cessão renovada este ano. Além 
das transferências de trechos de 
rodovias para administração do 
setor privado, o pacote prevê 11 
novos projetos rodoviários.

Para as ferrovias, o modelo de 
concessão se dará de acordo com 
as características de cada empre-
endimento. Na lista de projetos, 
estão trechos da Ferrovia Norte-
-Sul e a construção de uma ferro-
via entre o Rio de Janeiro e Vitó-
ria, além da Ferrovia Transoceâ-
nica, em parceria com o Peru, que 
ligará o Brasil ao Oceano Pacífi co. 

O trecho brasileiro da Ferrovia Bio-
ceância, de 3,5 mil quilômetros, se-
jam necessários R$ 40 bilhões em 
investimentos. O memorando de 
entendimento entre Brasil, China e 
Peru para a obra já foi assinado. O 
prazo para que os estudos sejam fi -
nalizados é maio de 2016.

De acordo com a Dilma Rous-
seff , a ferrovia representará acesso 
ao mercado asiático. “Isso signifi -
ca um novo posicionamento ex-
tremamente estratégicos para as 
relações internacionais”, disse ao 
anunciar o PIL 2. Ao todo, a nova 
etapa de concessões prevê R$ 86,4 

bilhões a serem investidos em seis 
blocos. Além da Bioceânica, estão 
previstas concessões para dois tre-
chos da Norte-Sul. Um deles liga-
rá Anápolis (GO) a Palmas (TO). A 
concessão desse trecho de ferrovia, 
que já foi construído, estará condi-
cionado a construção de um novo 
trecho. “A ferrovia terá uma exten-
são total de 1.430 quilômetros. Ao 
terem de construir o trecho entre 
Açailândia e Bacarena, vamos me-
lhorar a saída de produtos pelos 
portos do Norte”, disse o ministro 
do Planejamento, Nelson Barbo-
sa. O total de investimento previs-

to para a obra é R$ 7,8 bilhões. O se-
gundo trecho da Norte-Sul a ser lei-
loado tem 895 quilômetros e ligará 
Anápolis (GO), Estrela D’Oeste (SP) 
e Três Lagoas (MS). O investimen-
to estimado é R$ 4,9 bilhões, com o 
objetivo de, além de concluir o cor-
redor Norte-Sul com o trecho sul 
da ferrovia, interligá-la com o polo 
agroindustrial de Três Lagoas.

As concessões ferroviárias 
abrangerão também 1.140 qui-
lômetros da ferrovia que liga Lu-
cas do Rio Verde (MT) a Mirititu-
ba (PA), a um custo de R$ 9,9 bi-
lhões. A obra buscará melhorar o 

escoamento da produção agríco-
la do Mato Grosso à Hidrovia do 
Tapajós. 

Por fi m, serão concedidos 572 
quilômetros de uma ferrovia que li-
gará o Rio de Janeiro a Vitória. “Esse 
ramal ferroviário já foi objeto de es-
tudo feito pelos governos dos dois 
estados”, disse a presidenta Dilma. 
O custo estimado fi cou em R$ 7,8 
bilhões. Com a obra, o governo pre-
tende integrar portos e terminais 
ferroviários dos dois estados. O go-
verno projeta, ainda, outros R$ 16 
bilhões em novos investimentos a 
concessões já existentes

A nova etapa do PIL 2, pre-
vê R$ 37,4 bilhões em inves-
timentos em portos do país,
para 50 novos arrendamentos,
63 novas autorizações de ter-
minais de Uso Privado (TUPs)
e renovações antecipadas de
arrendamentos.

Os arrendamentos estão di-
vididos em dois blocos: o pri-
meiro será licitado ainda em
2015 e inclui terminais nos por-
tos de Santos e do Pará. No se-
gundo bloco estão terminais
nos portos de Paranaguá, Ita-
qui, Santana, Suape, São Sebas-
tião, São Francisco do Sul, Ara-
tu, Santos e do Rio de Janeiro.
Este bloco deverá ser licitado
por outorga no primeiro semes-
tre de 2016.

Nas licitações de portos, o
governo poderá combinar os
critérios de maior capacida-
de de movimentação, menor
tarifa, menor tempo de movi-
mentação de carga, maior va-
lor de investimento, menor con-
traprestação do governo fede-
ral, melhor proposta técnica e
maior valor de outorga para de-
fi nir os vencedores. As regras
para concessão de portos serão
publicadas em decreto.

Dos R$ 66,1 bilhões em investi-
mentos destinados à concessão de 
rodovias no Plano de Investimen-
to em Logística, R$ 19,6 bilhões 
terão como destino cinco leilões 
previstos para 2015. Além disso, 
R$ 31,2 bilhões serão destinados 
a 11 leilões previstos 2016. Tam-
bém estão previstos R$ 15,3 bi-
lhões para investimentos em con-
cessões já existentes.

Também serão concedidos 
439 km da BR-364, entre Goiás e 
Minas Gerais. De acordo com o 
governo, o investimento estima-
do para esse trecho é R$ 3,1 bi-
lhões para conectar a região pro-
dutora de grãos do sul de Goiás ao 
Triângulo Mineiro. Outro trecho a 
ser concedido abrange 704 km das 
BR-364 e BR-060, entre Mato Gros-
so e Goiás. Serão investidos R$ 4,1 
bilhões com o objetivo de escoar a 
produção do Centro-Oeste para os 
portos dos arcos Norte e Sul.

Outro trecho de rodovia a ser 
leiloado ainda em 2015, com o ob-

jetivo de facilitar o escoamento de 
grãos pelos portos do Arco Norte, 
é o da BR-163 entre Sinop (MT) e 
Itaituba (PA), onde está localiza-
do o Porto de Miritituba. Serão 976 
km de extensão a um valor esti-
mado de R$ 6,6 bilhões.

Em 2016, estão previstos lei-
lões para um total der 4.371 km de 
estradas localizadas em dez esta-
dos. Serão R$ 31,2 bilhões em in-
vestimentos. Entre as rodovias a 
serem concedidas estão trechos 
das BR-101 e a BR-232, ligando 
Cruzeiro do Nordeste (PE) ao Arco 
Metropolitano do Recife, ao Porto 
de Suape e às divisas com a Para-
íba e com Alagoas (564 km). Tam-
bém para 2016 está prevista a con-
cessão de 199 km da BR-101, na 
Bahia, entre Feira de Santana e 
Gandu (R$ 1,6 bilhões em investi-
mentos); de 305 km das BR-262 e 
BR-381, entre Belo Horizonte e a 
divisa com o Espirito Santo (R$ 1,9 
bilhão), e de 357 km das BR- 101, 
BR-493 e BR-465, entre São Paulo e 

Rio de Janeiro.Em 2015, serão 2.603 
quilômetros (km) de estradas em 
sete estados. As obras abrangem 
basicamente duplicação de pis-
tas, construção de faixas e sinali-
zações. Compõem a malha rodo-
viária a ser concedida, um trecho 
de 460 km das BR-476, BR-153, BR-
282 e BR-480, entre o Paraná e San-
ta Catarina. O valor estimado para 
esse trecho é R$ 4,5 bilhões, investi-
mento que ajudará no escoamen-
to da produção de grãos, aves e suí-
nos pelos portos do Arco Sul.

Em Santa Catarina, serão con-
cedidos 455 km de trecho das BR-
470 e BR-282, ligando a região 
agroindustrial aos portos do Arco 
Sul; 307 km da BR-280 e 220 km da 
BR-101. No Rio Grande do Sul, se-
rão concedidos 581 km de trecho 
das BR-101, BR-116, BR-290 e BR-
386, a um custo estimado de R$ 
3,2 bilhões para duplicar a Rodo-
via da Produção até Carazinho, no 
Rio Grande do Sul, além de outros 
trechos.

PLANO DE CONCESSÕES 
PREVÊ R$ 198 BILHÕES
/ NA VEIA /  MAIOR PARCELA DOS INVESTIMENTOS IRÁ PARA AS FERROVIAS E GOVERNO QUER DAR CONTINUIDADE AO PROCESSO DE 
MODERNIZAÇÃO DA INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES. NÃO HÁ PREVISÃO DE INVESTIMENTOS NO RIO GRANDE DO NORTE

 ▶ Presidente Dilma Rousseff em cerimônia de anúncio com todo o seu ministério; ela defendeu a participação do BNDES em investimentos de longo prazo

INVESTIMENTO EM 
PORTOS PREVÊ 
ARRENDAMENTOS 
E AUTORIZAÇÕES 
DE TERMINAIS 
PRIVADOS

CONCESSÃO DE RODOVIAS PODE 
FACILITAR ESCOAMENTO DE GRÃOS

 ▶ Leilões previstos para 2015 somam 2.603 quilômetros de rodovias

 ▶ Ferrovias recebem a maior quantidade de recursos
CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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O contribuinte, em débito com 
o município de Natal, relativo ao 
Imposto Territorial Predial Urba-
no (IPTU), Imposto Sobre Servi-
ços (ISS), Taxa de Lixo ou Taxa de 
Licença, com títulos da dívida ati-
va, ajuizados ou não, ganhou um 
novo prazo para regularização 
de sua situação junto à Secreta-
ria Municipal de Tributação (Se-
mut). Os interessados em aprovei-
tar descontos nos juros e multa de 
mora de até 90%, para pagamento 
à vista, têm até o próximo dia 30 
para procurar a secretaria.

Em princípio, o prazo para a 
regularização teria se encerrado 
no último dia 29. No entanto, o 
decreto nº 10.714, publicado nes-
ta terça-feira (9), no Diário Ofi -
cial do Município, garante a exten-
são do prazo. O motivo da altera-
ção diz respeito à necessidade de 

resolução de confl itos tributários, 
permitindo a redução dos custos e 
do tempo processual. O outro mo-
tivo para ampliação do tempo de 
benefício foi o curto período de 
vigência do Decreto anterior (nº 
10.697 de 18 de maio de 2015).

O novo regime especial provi-
sório, que entra em vigor com o 
decreto, assim como no anterior, 
não inclui os créditos originários 
do Imposto de Transmissão In-
ter Vivos de Bens Imóveis – ITIV 
e Laudêmios.

Com o objetivo de agilizar o 
atendimento, a Semut abriu um 
canal direto com o contribuin-
te através do email: plantaofi s-
cal@natal.rn.gov.br. Nesse endere-
ço eletrônico, o cidadão entra em 
contato com os técnicos da secre-
taria e obtém informações sobre a 
sua situação fi scal. Verifi cado dé-

bito, o Documento de Arrecada-
ção Municipal para quitação espe-
cial de créditos tributários é gera-
do e enviado para o contribuinte. 

O atendimento via email é re-

alizado mediante informações en-
viadas pelo interessado sendo exi-
gido: Inscrição Mobiliária, CPF/
CNPJ do sujeito passivo e CPF do 
Responsável constante do cadas-

tro da Semut quando se tratar de 
tributos mobiliários; CPF, Inscri-
ção Imobiliária e Sequencial do 
imóvel do sujeito passivo quan-
do se tratar de tributos imobi-
liários. O contribuinte também 
pode comparecer à sede da Se-
mut, que fi ca na rua Açu, 394, no 
bairro do Tirol, para atendimento 
presencial. 

De acordo com informações 
da secretaria, o regime especial 
provisório foi decretado para ten-
tar reverter à situação de alta taxa 
de inadimplência. Segundo dados 
da Semut, aproximadamente 50% 
dos contribuintes estão em débi-
to com o IPTU esse ano. Na zona 
norte cerca de 80% dos contri-
buintes estão inadimplentes, na 
zona oeste esse montante chega 
a 70% e nas zonas sul e leste é de 
30%.

A AGÊNCIA NACIONAL do 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP) 
divulgou hoje (9) nota 
informando que o Conselho 
Nacional de Política Energética 
(CNPE) publicou resolução 
autorizando a realização 
em outubro da 13ª Rodada 
de Licitações de Blocos 
Exploratórios de Petróleo e 
Gás Natural.

Segundo a ANP, o leilão 
ocorrerá nos dias 7 e 8, quando 
serão ofertados 266 blocos 
exploratórios, totalizando 
área de 125.045,9 quilômetros 
quadrados (km2). Desse total, 
182 blocos estão localizados 
nas bacias terrestres do 
Amazonas, de Parnaíba, do 
Recôncavo e Potiguar e 84 nas 
bacias marítimas de Sergipe-
Alagoas, Jacuípe, do Espírito 
Santo, de Campos, Camamu-
Almada e Pelotas.

Serão ofertadas ainda 
11 áreas inativas com 
acumulações marginais, nas 
bacias do Recôncavo, Tucano 
Sul, Paraná, Barreirinhas, 
Potiguar e Espírito Santo, 
totalizando área de 58,4 km2.

O ministro do Planejamento, 
Nelson Barbosa, disse que o plano 
de fazer concessões sem pagamen-
to de outorgas refl etia a realidade 
fi scal anterior e que, na atual, “esse 
modelo se mostra mais difícil”.

Segundo ele, a licitação por ou-
torga também poderia trazer mais 
efi ciência ao processo e desonerar 
o setor produtivo.

Nelson Barbosa, que anunciou 
o plano, disse que é necessário au-
mentar a oferta de serviços públi-
cos, melhorando a produtividade 
do país para que não haja pressão 
infl acionária.

“Para aumentar a produtivi-
dade, é crucial aumentar a taxa 
de investimentos. Para aumentar 
os investimentos temos que fazer 
uma combinação de ações”, disse 
Barbosa, dizendo que é necessá-

rio retomar a credibilidade do país 
em primeiro lugar.

Lançado em 2012, o primei-
ro PIL teve baixa efi ciência. No se-
tor de ferrovias e portos, nenhuma 
concessão pública foi realizada. A 
previsão eram 12 ferrovias e cerca 
de 160 terminais portuários.

No setor de rodovias, seis de 
nove concessões previstas foram 
realizadas. Somente em aeropor-
tos todos os cinco conseguiram 
ser repassados à iniciativa privada.

A principal novidade do plano 
de 2015 é que, dessa vez, não serão 
feitas apenas concessões novas. 
O governo vai permitir que atuais 
concessionários de rodovias, fer-
rovias e portos façam investimen-
tos que não estavam previstos em 
seus contratos.

Esses investimentos, estima-

dos em R$ 42 bilhões, podem ser 
feitos mais rapidamente que as 
novas concessões.

No entanto, vão signifi car au-
mento do tempo das concessões 
existentes. No caso da Rodovia 
Presidente Dutra, por exemplo, se-
rão pelo menos mais dez anos de 
contrato para a atual concessioná-
ria fazer obras estimadas em R$ 2 
bilhões.

Segundo Nelson, dessa vez o 
processo de concessões será dife-
rente porque estão sendo ouvidos 
governadores e o setor privado para 
que defi nam prioridades e os proje-
tos terão taxa de retorno adequado.

O ministro também avisou 
que o BNDES continuará sendo o 
grande fi nanciador dos projetos, 
mas que eles terão maior partici-
pação do setor privado.

Embora o governo 
esteja abrindo mais espaço 
para a participação da 
iniciativa privada em 
projetos de infraestrutura, 
com o lançamento da nova 
fase do PIL 2, a presidenta 
Dilma Roussef disse que o 
investimento de longo prazo 
no Brasil ainda depende muito 
do fi nanciamento público.

No plano de concessões 
anunciado hoje, o Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
poderá fi nanciar até 70% dos 
recursos, dependendo dos 
projetos e do tipo de contrato 
de concessão.

“Nessa nova etapa, uma 
coisa que é estratégica é o 
fi nanciamento de longo prazo. 
O governo vai continuar 
atuando através do BNDES, 
pois o investimento de longo 
prazo ainda depende muito 
da participação dos bancos 
públicos. Por essa razão, o 
BNDES terá papel relevante 
no fi nanciamento, com taxas 
de juros e prazos compatíveis”, 
avaliou.

Segundo Dilma, sempre 
que houver recursos privados, 
a participação do banco 
nos projetos poderá será 
diminuída. “Sempre quando 
for possível a presença dos 
mercados de capitais, através 
de debêntures ou dos bancos 
privados, nós reduziremos 
essa participação, quando for 
o caso.”

A nova etapa do 
programa de concessões 
prevê investimentos de R$ 
198,4 bilhões, com o objetivo 
de destravar a economia 
nos próximos anos. Para as 
rodovias, serão destinados 
R$ 66,1 bilhões. As ferrovias 
receberão R$ 86,4 bilhões. 
Os investimentos nos portos 
somam R$ 37,4 bilhões; aos 
aeroportos serão destinados 
R$ 8,5 bilhões. Do total de 
recursos previstos, R$ 69,2 
bilhões serão investidos entre 
2015 e 2018. A partir de 2019, o 
programa prevê investimentos 
de R$ 129,2 bilhões.

O ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy, disse, durante o lan-
çamento do Programa de Inves-
timentos em Logística, que no-
vos investimentos poderão ser 
incluídos nas estratégias do go-
verno para retomar o crescimen-
to do país. Ele destacou que a ini-
ciativa ajuda o setor produtivo 
a ter expectativa de investimen-
tos e é um choque “positivo na 
produtividade”.

“Temos uma carteira forte [de 
investimentos], olhando 20 anos à 
frente. Vêm de manifestação cla-
ra de interesse e demanda do se-
tor privado, mas rapidamente tra-
zem retorno e são refl exos muito 
signifi cativos. Há uma demanda 
por melhores estradas e pelo cres-
cimento dos aeroportos. Todos es-
ses investimentos têm uma gran-
de demanda. Os governadores di-
zem que é preciso para melhorar o 
setor regional”, enfatizou.

Levy destacou que o progra-
ma prevê uma nova estrutura de 
fi nanciamento de longo prazo, in-
cluindo o apoio do Banco Nacio-
nal do Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES). O ministro 
da Fazenda, no entanto, deixou 
claro que o banco, como institui-
ção dinâmica, vai se adaptar e se 
modernizar para fi nanciar o setor 

produtivo. “A instituição está foca-
da no papel de parceria e atuação 
com o setor privado, em criar essa 
arquitetura com o setor privado e 
com o mercado nacional e inter-
nacional. Rodovia, por exemplo, é 
um estímulo para o mercado de 
capitais com a emissão de debên-
tures”, disse ele.

No programa, o BNDES conti-
nuará a ter papel relevante no fi -
nanciamento da expansão de in-
fraestrura. A participação dos 
bancos e do mercado de capitais 
será ampliada, com a emissão de 
debêntures de infraestura para 
maior acesso ao fi nanciamento 
público com Taxa de Juros de Lon-
go Prazo (TJLP). Os operadores de-
verão aportar capital próprio, com 
o desenvolvimento de mecanismo 
de gestão e mitigação de riscos.

O ministro ressaltou que, a 
partir de agora, o investidor tem 
de entrar com o seu próprio capi-
tal ou usar os investimentos tra-
dicionais. Citando o setor de ro-
dovias, ele disse que a experiência 
mostrou que nas concessões no 
setor de transportes, com a emis-
são de debêntures, não houve es-
tresse dos investidores. “O novo 
mercado está preparado para 
isso. Nesse mecanismo, no caso 
do investimento tradicional, esta-

rá o crédito com a Taxa de Juros 
de Longo Prazo, mas vamos apli-
car estratégia de trazer novas fon-
tes de fi nanciamento para novos 
projetos.”

No caso dos portos, Levy dis-
se que, se não houver acesso ao 
mercado de capitais, o BNDES es-
tará presente. Ele lembrou que, no 
caso dos aeroportos, a taxa de re-
torno tem sido muito signifi cati-
va, com a emissão também de de-
bêntures, com sucesso no merca-
do doméstico, mas com interes-
se do mercado internacional, que 
tem aumentado.

Para as ferrovias, Levy disse 
que cada “caso é um caso” e que 
deverá ser avaliado individual-
mente e dependerá da natureza 
do negócio.

“A nossa estratégia é muita cla-
ra, com uma carteira específi ca 
para cada setor. Estamos desen-
volvendo mecanismos claros de 
risco para o investidor. Boa par-
te da redução passa pela redução 
do risco regulatório. Vamos conti-
nuar trabalhando para que o risco 
total do projeto se reduza. É fun-
damental que tenhamos mais es-
tabilidade macroeconômica e mi-
croeconômica para permitir que 
os investidores se sintam seguros”, 
afi rmou o ministro.

Contribuinte ganha novo prazo 
para quitação em regime especial

/ MUNICÍPIO /

 ▶ Interessados têm até o próximo dia 30 para procurar a Semut

NEY DOUGLAS / NJ

CNPE AUTORIZA 
13ª RODADA DE 
LICITAÇÕES

/ ENERGIA /

DILMA DEFENDE 
PARTICIPAÇÃO 
DO BNDES EM 
INVESTIMENTOS 
DE LONGO PRAZO

REALIDADE FISCAL DIFERENTE

INVESTIMENTOS CRIAM EXPECTATIVA 
DE “CHOQUE DE PRODUTIVIDADE”

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

 ▶ Ministro Levy diz que investimentos têm vista para vinte anos à frente

 ▶ Ministro Barbosa diz ser necessário retomar a credibilidade do país

FOTOS: LULA MARQUES
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O PREFEITO CARLOS Eduardo 
lançou ontem a programação 
dos festejos juninos 
em Natal. A Secretaria 
Municipal de Cultura (Secult) 
disponibilizou um edital 
público com investimentos de 
R$ 300 mil  para as quadrilhas 
estilizadas, tradicionais e 
cômicas, arraiás, além de 
selecionar um coordenador 
técnico para o evento. A 
chamada pública prevê o 
apoio a 46 quadrilhas e 76 
arraiás. 

“A Prefeitura do Natal 
não pode deixar de investir 
no São João. É tradição, é 
cultura”, disse o prefeito 
Carlos Eduardo durante 
café da manhã realizado 
ontem no pátio da Fundação 
Cultural Capitania das Artes 
(Funcarte).

A Chamada Pública está 
disponível para baixar no 
www.blogdafuncarte.com.
br. A análise documental 
ocorre de 12 a 17 de junho 
e a publicação do resultado 
sairá no Diário Ofi cial do 
Município do dia 18 de junho. 
De 19 a 22 fi ca estabelecido 
o prazo para recursos e 
publicação no Diário Ofi cial 
do Município dia 23 de junho. 

O Festival de Quadrilhas 
Juninas será realizado de 
24 de junho a 2 de julho, no 
estacionamento do ginásio 
Nélio Dias, Zona Norte de 
Natal. A Prefeitura do Natal 
estará oferecendo também 
toda a infraestrutura para o 
projeto, além da logística de 
diversas secretarias, como 
Mobilidade Urbana (STT), 
(Trânsito), Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb), 
Segurança Pública e Defesa 
Social (Semdes) e Serviços 
Urbanos (Semsur).

Carlos Eduardo destacou 
o esforço da sua gestão para 
garantir os recursos para 
a realização dos festejos 
juninos no município. Para 
o prefeito, a aplicação dos 
investimentos se justifi ca 
pela importância do período 
junino, principalmente, em 
todo o Nordeste. 

Ele enalteceu o 
envolvimento e o 
compromisso de todos os que 
fazem as quadrilhas juninas 
e os arrais de Natal. “Por 
respeito a vocês que amam e 
se dedicam o ano inteiro na 
organização desses eventos 
e no ensaio para as lindas 
apresentações das quadrilhas, 
é que nós estamos realizando 
o São João de Natal”, disse. 

O secretário municipal 
de Cultura, Dácio Galvão, 
reforçou ainda a política de 
editais implementada no 
município nos últimos dois 
anos e seis meses que estão 
democratizando o acesso aos 
recursos para a realização de 
eventos culturais dos mais 
diversos segmentos. 

No campo da cultura 
tradicional nordestina, 
vertente onde está inserido 
o São João, Dácio Galvão 
lembrou que a atual gestão 
reestruturou, equipou e 
reabriu o Museu de Cultura 
Popular Djalma Maranhão, 
disponibilizou um edital para 
a literatura de cordel, reativou 
a sexta da viola, dentre outras 
ações. Ele acredita que os 
festejos juninos desse ano 
terão um brilho especial e a 
cidade inteira vai se envolver 
com a festa. “Essa é a nossa 
29ª edição e as expectativas 
são as melhores possíveis”, 
avaliou.

Durante o protesto de ontem, 
os veículos de transporte escolar 
mostravam faixas com frases do 
tipo “Turista seu passeio come-
ça aqui. Lagoa da vergonha”. A la-
goa citada na faixa, além de ver-
gonhosa, é um empecilho para 
o trabalho de Murilo Sérgio. Cre-
denciado como guia turístico, ele 
estava ontem há poucos metros 
da “lagoa” da Moema Tinoco ten-
tando vender passeios turísticos 
para o Litoral Norte.

“Os turistas estão passando 
a ignorar a gente. O Litoral Nor-
te tem muito mais opções para 
o turista do que o Sul, mas quem 
é que quer passar em uma pista 
tão ruim como essa?”, questiona 
o guia.

Fazendo valer a velha máxi-
ma de que “tempo é dinheiro”, 
Sérgio afi rma que os passeios 
que eles ainda conseguem ven-
der são prejudicados pela difi -
culdade de tráfego. A Moema Ti-
noco é o principal corredor para 
os bugueiros que fazem rota a 
partir de Jenipabu. 

“Um passeio que deveria de-
morar uma hora para chegar em 
Maracajaú, por exemplo, agora 
leva até duas horas. Estamos per-
dendo dinheiro. E os turistas que 
vem com carro alugado também 
passam pelo mesmo problema. 
Sem contar os que ainda tem pre-
juízo com os carros que quebram 
aqui no caminho”, relata.

Enquanto em uma ponta da 
Moema Tinoco se consegue tran-
sitar mesmo com enorme difi -
culdade, em outra não há sequer 
como passar. Totalmente ocupa-
do por caminhões e tratores, o tre-
cho que passa pela comunidade 
do Gramorezinho e acaba na BR 
101 não pode ser trafegado. Ape-
nas uma parte entre a BR 101 Nor-
te e o Gramorezinho está com o 
novo asfalto colocado.

Lamas e buracos ocupam o es-
paço, enquanto os trabalhadores 
da IM Comércio e Terraplenagem 
– empresa responsável pela con-
clusão do serviço do Pró-Trans-

porte na Zona Norte, ao custo de 
R$ 88 milhões – trabalham na re-
cuperação do trecho. Ainda ontem 
pela manhã, um caminhão de uma 
empresa de imunização fazia o es-
gotamento da lama acumulada na 
área em que os operários condu-
ziam o serviço de terraplenagem.

Assistindo tudo, o promotor 
de vendas Francisco das Chagas, 
morador do bairro há dez anos, 
comentava sobre a incredulida-
de quanto aos prazos da obra. “A 
gente sabe, pelo que vê na inter-
net, que esse trecho daqui vai fi car 
pronto até agosto. E a obra toda 
até novembro. Eu estou aqui todo 

dia e acho difícil cumprir esse pra-
zo. Até mesmo porque a dita du-
plicação ninguém sabe se vai ter, 
porque quem teve sua casa desa-
propriada ainda nem recebeu. É 
uma incógnita”, disse Francisco.

O vendedor, porém, espera que 
a conclusão das obras aconteça o 
quanto antes, por conta do longo 
incômodo causado inicialmente 
pela precariedade da pista e, agora, 
pela interdição completa do tráfego. 
“Aqui tudo sempre foi difícil, seja an-
dar de carro ou pegar ônibus, por-
que a pista sempre foi ruim. Os nos-
sos carros e os ônibus sempre que-
bram muito. Agora está sem poder 
sequer passar por conta da obra, 
mas a expectativa é de que melho-
re bastante”, afi rmou ele.

Ainda durante a manhã de on-
tem, integrantes da Secretaria de 
Estado da Infraestrutura (SIN) fo-
ram até o local para analisar a situ-
ação e buscar uma solução paliati-
va para o trecho, que esteve quase 
que completamente intransitável 
apenas por conta das breves chu-
vas dos últimos dias.

De acordo com o engenheiro 
Antemildo Andrade, membro do 
quadro da SIN, a medida emergen-
cial já estava defi nida. “Vamos des-
locar uma equipe que está traba-
lhando na obra da Moema Tinôco 

para fazer o esgotamento da lagoa 
e a recuperação parcial. Caso não 
chova, essa semana ainda coloca-
remos asfalto até na (avenida) San-
ta Rita de Cássia também”, afi rmou 
o engenheiro, enquanto vistoriava 
o local.

Andrade disse ainda que a piora 
no trecho próximo ao cemitério não 
se deve à obra na avenida. “Nada foi 
feito aqui nessa área ainda. Essa si-
tuação aqui só vai ser resolvida com 
a implantação da drenagem, que 
não tenho como estimar quando 
vai fi car pronta”, pontuou ele.

O engenheiro explicou que a 
água que hoje se acumula na Mo-
ema Tinoco será levada para uma 
lagoa de captação próxima ao Rio 
Doce e que boa parte da tubula-
ção já está pronta. “Estamos depen-
dendo da conclusão dos processos 
de desapropriação para prosseguir 
com o trabalho, já que conseguimos 
a liberação ambiental para a cons-
trução da lagoa de captação. Quan-
do tudo estiver ok, esse proble-
ma pode ser resolvido em três me-
ses com a conclusão da drenagem”, 
completou o integrante da SIN.

O NATALENSE QUE for aventureiro e 
quiser ter uma experiência pelo 
menos próxima de um rali con-
ta com uma opção: avenida Mo-
ema Tinoco da Cunha Lima. Um 
percurso rápido pela rodovia es-
tadual RN-304, uma das principais 
vias da Zona Norte da capital poti-
guar, apresenta uma enormidade 
de buracos, muitas vezes até cra-
teras, que impedem o tráfego nor-
mal pela avenida, enquanto espe-
ra-se a conclusão dos trabalhos do 
Pró-Transporte.

O entroncamento da Moema 
Tinoco com a avenida Açude Santa 
Rita de Cássia, que está fechado por 
manilhas de concreto, é um velho 
ponto problemático na via na altu-
ra do conjunto Parque das Dunas.

A formação de uma “lagoa” de 
lama ao lado do cemitério munici-
pal do Pajuçara, a partir de um mí-
nimo de chuva, complica há mui-
tos anos o trânsito de veículos de 

passeios, motos e as linhas de ôni-
bus que passam pela área.

Por conta da situação extre-
ma, na manhã de ontem (9) um 
grupo com cerca de 30 motoristas 
de transporte escolar e de trans-
porte público resolveram fechar os 
dois sentidos da avenida por qua-
se duas horas. Os veículos foram 
postos de forma que sequer mo-
tos conseguiam passar nas poucas 
brechas deixadas.

Um dos participantes do pro-
testo, Livânio Dantas, afi rma que 
a saída encontrada pelos motoris-
tas para mais uma vez chamar a 
atenção para o problema foi reali-
zar a paralisação. “Muita gente só 
passa por aqui uma ou duas vezes 
por dia. Nós passamos nessa lagoa 
de lama umas dez vezes. Os nos-
sos carros quebram dia após dia”, 
reclamou Dantas.

Ainda segundo ele, os prejuízos 
dos motoristas são seguidos. Vários 
deles já tiveram que trocar pneus 
e sistema de amortecimento por 
conta dos buracos da avenida. Um 
dos ônibus paralisados ontem já ti-
nha estourado um dos pneus nos 
buracos no início da manhã. “Nós já 
conversamos com prefeitura, gover-
no, todo mundo. Mas fi ca um jogo 
de empurra-empurra e ninguém re-
solve nada”, pontuou Livânio.

A interrupção só foi fi nalizada 
após uma conversa entre os mo-
toristas e a Polícia Militar. “Eles es-
peravam a chegada de membros 
do governo para conversar e ten-
tar uma solução. Conseguimos a li-
beração antes. Mas disseram que 
pode voltar a ter protesto se não re-
solverem a situação da lagoa, pelo 
menos de forma emergencial”, dis-
se o subtenente PM Ângelo Fabrí-
cio, do Comando de Policiamento 
Rodoviário Estadual (CPRE).

PREFEITURA 
INVESTE R$ 300 
MIL NA FESTA 
DESTE ANO

/ SÃO JOÃO /

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

TRAVESSIA 
DO TRANSTORNO
/ MOEMA TINOCO /  PONTO DE LIGAÇÃO ENTRE A ZONA NORTE E A BR 101, A AVENIDA ACUMULA PROBLEMAS QUE 
ATRAPALHAM O TRÂNSITO; ONTEM, MOTORISTAS FIZERAM PROTESTOS EXIGINDO PROVIDÊNCIAS DAS AUTORIDADES

 ▶ Livânio Dantas, motorista: jogo de 

empurra-empurra e ninguém resolve 

o problema da rodovia

 ▶ Antemildo Andrade, engenheiro da 

Secretaria de Infraestrura do Estado: 

medida emergencial defi nida 

 ▶ Francisco das Chagas, promotor 

de vendas: prazo para a conclusão da 

obra não deve ser cumprido  

 ▶ Formação de uma lagoa com água da chuva, ao lado do cemitério municipal do Pajuçara, complica o trânsito de veículos 

 ▶ Motoristas de transporte escolar e transporte público fecharam ontem os dois sentidos da avenida por quase duas horas

TURISMO FICA 
PREJUDICADO

UMA DÉCADA DE PROBLEMA

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 
PROMETE SOLUÇÃO PALIATIVA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Os Ministérios Públicos de 21 países ibero-americanos estão mobilizados no combate à corrupção: investigando, trocando informações e experiências. 
E você pode participar dizendo NÃO a qualquer ato corrupto, por menor que seja. Procure o Ministério Público e fortaleça este grito: corrupção, não!

Acesse corrupcaonao.mpf.mp.br  e participe da campanha.

MORADORES DO BAIRRO de Areia 
Preta se juntaram numa campa-
nha para pedir mais segurança 
para a região. As recorrentes ocor-
rências de assalto no bairro onde 
moram algumas autoridades do 
Estado, inclusive o governador Ro-
binson Faria, motivaram a iniciati-
va. A campanha “Mais Polícia para 
Areia Preta” almeja a realização de 
uma série de ações que visam di-
minuir a criminalidade no local. 

A Associação de Moradores do 
Bairro de Areia Preta também par-
ticipa da campanha. De acordo 
com Walter Fonseca, ex-secretá-
rio de Educação de Natal e mora-
dor da região, as movimentações 
começaram nas redes sociais, po-
rém o grupo quer levar ao Gover-
no do Estado e à Prefeitura de Na-
tal sugestões de medidas que po-
dem colaborar para a diminuição 
das ocorrências de assaltos.

Fonseca destaca que o intuito 
da campanha não é voltar a aten-
ção do Executivo somente para 
Areia Preta e desguarnecer outras 
localidades, mas fazer com que o 
poder público volte os olhos para 
o bairro, que tem sofrido com o 
crescimento do registro de crimes 
de roubo.

Dentre as proposições do gru-
po de moradores está a intensifi ca-
ção de batidas policiais no bairro 

vizinho, Mãe Luiza. Walter Fonse-
ca justifi ca a sugestão com o argu-
mento de que a alta criminalidade 
em Mãe Luiza contribui para o au-
mento das ocorrências em Areia 
Preta. O grupo também propõe à 
Prefeitura que melhore a ilumina-
ção na região. A escuridão em algu-
mas ruas também propicia o cri-
me, na opinião de Walter Fonseca.

Para o Município também fi ca 
a sugestão de intensifi car a pre-
sença de guardas patrimoniais. 
“Sabemos que esses guardas da 
Prefeitura não têm a responsabi-
lidade de policiamento como a 
PM, mas a presença deles intimi-
da os bandidos”, esclarece Fon-
seca. Os moradores estão dispos-
tos até a custear a colocação de 
câmeras de monitoramento nas 
ruas do bairro, caso haja acordo 

com o Estado.
A campanha “Mais Polícia 

para Areia Preta” propõe  tam-
bém a remoção de quebra-mo-
las na rua Pinto Martins, local 
em que mais acontecem os assal-
tos, segundo o relato dos morado-
res. Walter Fonseca explica que as 
lombadas eram necessárias quan-
do a via era de mão dupla, contu-
do atualmente são desnecessá-
rias em virtude de modifi cações 
no tráfego. “Agora a rua é de mão 
única e não necessita mais dessas 
lombadas”, corrobora.

As notícias sobre ação desses 
assaltantes na rua Pinto Martins 
correm até em forma de corren-
te pelo WhatsApp. Um texto que 
circula em grupos de conversa do 
aplicativo conta sobre uma pessoa 
que não se identifi ca e diz que foi 
vítima dos criminosos quando re-
duzia a velocidade para passar so-
bre o quebra-molas.

O NOVO JORNAL entrevis-
tou uma moradora da rua Pinto 
Martins que não quis se identifi -
car. Ela confi rmou as informações 
de ocorrências de roubo. A senho-

ra mora há 25 anos no mesmo lo-
cal e alega que antes a rua era 
mais tranquila. “Esse ano aumen-
tou muito a criminalidade, e a gen-
te não sabe mais o que fazer. Esse 
vizinho aí da frente já teve a casa 
invadida e semana passada teve 
um sequestro bem aqui na fren-
te”, relatou.

A rua Pinto Martins é a que 
dá acesso ao bairro de Petrópolis 
para quem segue na Avenida Go-
vernador Sílvio Pedrosa. Trata-se 
de uma via paralela, em um nível 
mais alto que a da orla.

MAIS POLÍCIA 
PARA AREIA PRETA
/ MOBILIZAÇÃO /  MORADORES SE UNEM NA REALIZAÇÃO DE UMA CAMPANHA QUE PEDE
AO GOVERNO E À PREFEITURA AÇÕES EFETIVAS PARA REFORÇAR A SEGURANÇA NO BAIRRO

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

ADOLESCENTES 
SÃO APREENDIDOS 
POR SUSPEITA 
DE ROUBO

Foi exatamente na rua 
Pinto Martins que a Polícia 
Militar apreendeu ontem 
dois adolescentes, um de 13 e 
outro de 15 anos, suspeitos de 
estarem praticando os assaltos 
em Areia Preta. De acordo com 
o tenente Nicolas Neves, da 
Companhia de Turismo da PM, 
os dois andavam de bicicleta 
quando foram abordados. 

“Eles foram encaminhados 
à delegacia, onde foram 
reconhecidos por várias 
vítimas dos assaltos”, afi rma 
o policial. Os dois garotos 
foram levados à Delegacia 
Especializada de Atendimento 
ao Adolescente (DEA), na 
Cidade da Esperança.

A expectativa da Polícia 
Civil é de que os registros de 
roubo na região diminuam 
com esta apreensão. O 
agente Nilson Bernardo, da 
4ª Delegacia de Polícia, que 
responde pelas investigações 
na área, diz que a equipe da 
DP já vinha investigando quem 
praticava os assaltos e que 
é possível que sejam os dois 
adolescentes.

 ▶ Policiamento no bairro não tem evitado a ocorrência de assaltos 

 ▶ Walter Fonseca, ex-secretário de 

Educação de Natal: sugestões
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A Semana do Meio Ambiente, 
aberta ofi cialmente no dia 5 de ju-
nho, prossegue até o dia 14 de junho 
no Parque da Cidade Dom Nivaldo 
Monte, sob o tema “Vida Saudável. 
Cidade Sustentável”, com ações, pa-
lestras e exposições voltadas para 
a educação e preservação do meio 
ambiente. A Semana do Meio Am-
biente promovida pela Prefeitura 
do Natal, envolve várias secretarias 
municipais e parceiros diversos.

Como a tecnologia está aju-
dando o meio ambiente a tornar-
-se sustentável? Esse é um dos te-
mas de minicursos que o CTGás, 
parceiro da Prefeitura do Natal, 
está promovendo durante a Se-
mana do Meio Ambiente no Par-
que da Cidade. Ontem, o minicur-
so, oferecido a qualquer pessoa in-
teressada,  abordou as tecnologias 
sustentáveis utilizadas em favor 
do homem e do meio ambiente.

Hoje, o CTGás-ER estará mi-
nistrando minicurso sobre Meio 
Ambiente: Conceito, ações e a im-
portância das Energias Renová-
veis na Preservação Ambiental. O 

curso será das 9h ao meio-dia.
Para apresentar à população 

como esse trabalho é feito, o CTGás-
-ER está expondo no hall do Parque, 
uma torre anemométrica didática, 
que mede o potencial de vento para 
instalar o aerogerador eólico. “Ele 
indica onde é o melhor local para a 
instalação das torres de eólicas”, ex-
plica o assessor da diretoria de tec-
nologia do CTGás-ER, Paulo Henri-
que Macêdo. Também estão sendo 
apresentadas a quem visitar o Par-
que da Cidade, as placas fotovoltai-
cas, que são instaladas nos telhados 
dos imóveis e convertem a energia 
solar em energia elétrica.

O relatório da ONU afi rma que 
superamos em cinco vezes a pro-
dução de lixo eletrônico do ano 
2000. O mundo produz 50 milhões 
de toneladas deste tipo de resíduo 
por ano. O brasileiro médio contri-
bui com 7 quilos para essa quanti-
dade, sendo o país emergente com 
maior produção deste tipo de lixo.

Para Afrânio, um dos maiores 
problemas da atualidade é a escas-
sez de meios de descarte de eletrô-
nicos. A preocupação é acerca dos 
materiais dos quais esses produ-
tos são feitos, comumente tóxicos 
e ofensivos à saúde.

“Materiais como chumbo, 
mercúrio, cádmio e zinco podem 
ser uma fonte contaminante a 
longo prazo se não forem recicla-
dos de forma adequada, e o que 
acontece hoje é que as pessoas es-
tão guardando monitores, mouses 
e outros equipamentos eletrôni-
cos sem uso em casa ou misturan-
do junto ao lixo comum e prejudi-
cando o meio ambiente e a saúde 
da população”, diz Afrânio.

O chumbo encontrado nos 
monitores pode causar redução da 
capacidade cognitiva e verbal, pa-
ralisia, coma e até a morte. O arsê-
nico dos tubos de telas causa do-
enças cardiovasculares, câncer e 
diabetes. O selênio usado nas pla-

cas eletrônicas pode levar a queda 
de cabelo e alterações neurológi-
cas. O bromo dos cabos, placas e 
gabinetes podem gerar disfunções 
hormonais. O cádmio das placas e 
condutores difi culta a metaboliza-
ção do cálcio no organismo. O cro-
mo pode gerar tumores canceríge-
nos. O cobalto pode danifi car o fí-
gado e causar dermatite. O mercú-
rio é potencialmente ofensivo ao 
cérebro e ao fígado.

Esses materiais são compo-
nentes da maioria dos produtos 
eletrônicos. Enquanto em uso, 
apresentam pouco ou nenhum 

perigo, mas quando depositados 
ou descartados erroneamente, po-
dem interagir malignamente nos 
seres humanos, através de contato 
direto ou mesmo da terra e água. 

O descarte de resíduos é um 
problema crescente para o plane-
ta. Quando se trata de lixo eletrô-
nico o problema é ainda maior. Es-
sas substâncias infectam o solo e 
os rios, que atingem plantações e 
fonte de água potável. Para com-
bater isso, a cultura do descarte 
responsável e reciclagem dos ma-
teriais é questão de saúde pública 
e bem-estar social.

A PREFEITURA DE Natal defl agrou 
uma Campanha de Recolhimen-
to do Lixo Eletrônico como parte 
da programação que está desen-
volvendo na Semana do Meio Am-
biente. Promovida pela Compa-
nhia de Serviços Urbanos de Natal  
(Urbana), a operação tem como 
objetivo chamar a atenção dos na-
talenses para a destinação correta 
dos resíduos eletrônicos.

O presidente da Urbana, Sá-
vio Hackradt, informa que a ação 
iniciada na última segunda-feira 
prossegue até sexta-feira. Os ma-
teriais devem ser encaminhados 
para os Ecopontos que estão ins-
talados nas quatro regiões da ca-
pital potiguar. Neles a população 
pode se desfazer, por exemplo, de 
pilhas, baterias, monitores, tecla-
dos, mouses, impressoras, telefo-
nes, celulares, câmeras, TVs, CDs 
e DVDs, modens, computado-
res, MP3 e MP4, placas e circuitos 
eletrônicos.

“A tecnologia vem se renovan-
do cada vez mais rápido, com isso 
os aparelhos eletrônicos fi cam 
com a vida útil cada vez mais cur-
ta e para o consumidor fi ca difícil 
se livrar desse lixo eletrônico pela 
não existência de um local ade-
quado para descartá-lo”, explica 
Afrânio Miranda, diretor da Mi-
randa Computação, uma das par-
ceiras da prefeitura na iniciativa.

A Miranda Computação já tra-
balha com descarte de lixo eletrô-
nico desde 2011, em sua loja na 
Avenida Prudente de Morais. Este 
trabalho foi decisivo para a parce-
ria com a Prefeitura de Natal. Nor-

malmente a loja exige comprovan-
te de que o produto descartado 
seja um produto Miranda. Duran-
te a Semana de Meio Ambiente, a 
loja estará recebendo lixo eletrôni-
co independente da procedência.

Para o diretor da empresa, o 
retorno ambientalmente cons-
ciente dos produtos que ven-
de é essencial. “Se a empresa lu-
cra [vendendo eletrônicos] com o 
cliente, por que não se preocupar 
com o retorno seguro do produ-
to?”, questiona. 

Antes da parceria com a Pre-
feitura, a Miranda já tinha parce-
rias com a Federação das Indús-

trias do Estado do Rio Grande do 
Norte (Fiern) e a Natal Recicla-
gem. Os produtos recebidos pela 
loja são repassados para a Fiern, 
que analisará os resíduos e repas-
sará as peças que ainda podem ser 
reutilizadas para o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Industrial 
(Senai). O restante do lixo é repas-
sado para a Natal Reciclagem, que 
trabalha com destinação de resí-
duos no RN desde 2005.

Afrânio afi rma que devido a 
questões de logística com os sho-
ppings centers, o único ecoponto-
-Miranda continuará sendo o da 
unidade da Prudente de Morais. 

URBANA FAZ COLETA 
DE LIXO ELETRÔNICO
/ MEIO AMBIENTE /  PARCERIA COM EMPRESAS VIABILIZA INSTALAÇÃO DE ECOPONTOS NAS
QUATRO REGIÕES DA CIDADE PARA RECOLHER OS RESÍDUOS ELETRÔNICOS ATÉ SEXTA-FEIRA

 ▶ Ecopontos espalhados pela cidade recolhem lixo eletrônico para reciclagem

 ▶ Sávio Hackradt, presidente da 

Urbana: campanha transcorre até o 

fi nal desta semana

MATERIAIS 
COMO CHUMBO, 
MERCÚRIO, CÁDMIO 
E ZINCO PODEM 
SER UMA FONTE 
CONTAMINANTE A 
LONGO PRAZO”

Afrânio Miranda,
Empresário

Localização 
dos Ecopontos

Natal Shopping, Sebrae/RN, 
Miranda Computação da Prudente 
de Morais, UNI/RN, Faculdade 
Estácio Sá - Zona Norte, Secretaria 
Municipal de Tributação (Semut), 
Agência Reguladora de Serviços de 
Saneamento Básico do Município 
do Natal (Arsban), Centro Municipal 
de Referência em Educação Infantil 
Aluizio Alves (Cemure), Ginásio Nélio 
Dias, Instituto Metrópole Digital e 
Escola de Ciência e Tecnologia da 
UFRN.

MATERIAIS RECOLHIDOS

 ▶ Pilhas e baterias
 ▶ Gabinete
 ▶ Monitor
 ▶ HD
 ▶ Impressora
 ▶ Telefone/fax
 ▶ Câmera
 ▶ Scanner
 ▶ TV
 ▶ CD/DVD
 ▶ Modem
 ▶ Notebook
 ▶ Netbook
 ▶ Celulares
 ▶ MP3/MP4/iPod
 ▶ Mouse
 ▶ Teclado
 ▶ Placas e outros eletrônicos

PROGRAMAÇÃO 
NO PARQUE ATÉ 
14 DE JUNHO

MIRANDA ENDOSSA CAMPANHA

 ▶ Afrânio Miranda (esq) alerta para prejuízos ao meio ambiente 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 006/2015

AAssembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro oficial, torna
público para conhecimento dos interessados, que foi declarado , pela ausência de
participantes a Licitação O pregoeiro informa ainda que fará
realizar da licitação, a seguir especificada:

. Objeto:
.

. O edital e seus anexos estão disponíveis na Sala de Reuniões de
Licitação da Assembleia Legislativa (prédio anexo) localizado na Rua Jundiaí, 481 - Bairro Tirol -
Natal/RN, diariamente no , via solicitação email ( ) ou pelo
Portal Oficial da Assembleia Legislativa ( ). A empresa que desejar participar do
certame deverá observar as regras de habilitação contidas no respectivo edital, bem como observar
o local onde será realizado o certame.

Natal, 10 de junho de 2015.
- Pregoeiro Oficial AL/RN

DESERTO
PregãoPresencial - SRPNº 006/2015.

SEGUNDA CHAMADA Modalidade: Pregão
Presencial - SRPNº 006/2015 Contratação de empresa especializada para registro de
preços para possível aquisição de equipamentos de informática Data/Hora: 23 de junho de
2015 - 09:00 (nove) horas

horário 08h às 13h

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

pregaoalrn@rn.gov.br
www.al.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0078/2015

CONCORRÊNCIA NACIONAL

que ficam excluídas as
alíneas c.1, c.1.1, c.1.2, c.1.3, c.1.4 e c.1.5 do item8.4

23/06/2015 às 09:00 horas,

Objeto

Aviso

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa especializada, para a execução das obras e serviços de
engenharia, com fornecimento de material, no Sistema de Esgotamento Sanitário de Apodi/RN,
conforme Ordem de Licitação nº 0018 - S/2015 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica e esclarece aos participantes da Licitação Supra,

. Dessa forma, esclarecemos que não será
necessário para esta Licitação providenciar a Garantia de Proposta. Outrossim, comunicamos
ainda, que permanece a mesma data de realização já anteriormente agendada, qual seja,

em razão da alteração acima não afetar a formulação da Proposta de
Preços.

Natal/RN, 09 de Junho de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Giro do Novo 
com fl ashes 
exclusivos da 
Pepper’s Hall!

Fotos
1. Renata Yvia, Tathyane Bandeira e 

Alana Ferreira
2. Adolf Mendes e Tamyres Myrlany
3. Jéssica Gonçalves e Gabriela Achley
4. Mariana Vieira, Ulysses Freire com 

Bessiê Cavalcanti e Yani Neto
5. Ivana de Gois e Raira Leticia com 

Cinthia Cibele
6. Gisele Carvalho e Deyse Luana

2

3

4

5

6

1

Hoje, a jornalista também vai 
apresentar durante o lançamento 
do livro o projeto “Eu sou do 
amor”, uma causa abraçada 
por ela e por todos os membros 
do Grupo Auta de Luz que vai 
surgir inicialmente nas redes 
sociais, através do instagram 
(@eusoudoamor), Facebook 
( facebook.com/eusoudoamor) e 
de um site, ainda em criação.

“É um projeto que 
originalmente surgiu na Índia, 
mas que já está nos EUA, e nós 
estamos querendo espalhar por 
aqui também”, explica a jornalista 
sobre a proposta que vai envolver 
uma série de iniciativas diárias 
em nome do amor.

“É uma grande rede para 
a gente espalhar amor através 
de fotos, mensagens e criar 
essa espécie de carimbo, 
#EuSoudoAmor que as pessoas 
vão poder usar livremente. A ideia 
é que essa tag se espalhe e que 
as pessoas construam essa rede”, 
garante sobre a proposta que 
começa a valer ofi cialmente hoje.

Por enquanto, a certeza é que 
o livro já provocou signifi cativas 
mudanças na dinâmica da casa, a 
começar pelas leituras de poemas 
que se tornaram frequentes para 
a pequena Helena. “Na verdade 
quem lê muito para ela é o pai, mas 
acho que isso mexeu muito comi-
go e eu passei a ler sim bastante 
para ela também”, conta Marillac.

Atualmente, além de se dedicar 
à família, a jornalista também faz 
parte da Inter TV Cabugi (afi liada 
local da Rede Globo), participando 
de projetos jornalísticos especiais, 
como o quadro “Simplifi que” apre-
sentando por ela todos os sábados 
no programa “Resenhas do RN”.

A essa altura da conversa, os 
pequenos já estão mais comporta-
dos, prestando atenção em alguns 
trechos da conversa, mas ainda en-
saiando, todos orquestrados por 
Alvamar Medeiros, um dos idea-
lizadores do centro espiritual. Ele 
toca violão e as crianças acom-
panham cantando e dançando as 
músicas já conhecidas do dia a dia.

“Tem como não amar? Olha 
isso! Eu me arrepio todinha”, fi nali-
za Glacia observando não apenas a 
fi lha Helena, como também todo o 
grupo de pequenos que logo mais 
estará recitando poemas do livro 
no Teatro Alberto Maranhão. “Eles 
são os pilares disso tudo”, conclui.

“HELENA, VEM CÁ! Declama um poe-
ma para esses rapazes aqui”, chama 
a mãe coruja Glacia Marillac pela fi -
lha que está junto dos outros ami-
guinhos da escola, todos entre 2 e 7 
anos. Aos poucos a menina chega 
perto, e envergonhada, tira o diade-
ma de fl or azul na sua cabeça e co-
meça soltar os primeiros versos.

“Eu brinco de bonecas, ele brin-
ca de carrinho. Eu tomo leite em 
caneca, e ele no canudinho. Depois 
eu acabo, lavo tudo direitinho. Gas-
to pouca água e seco com um pa-
ninho. Arrumo meus brinquedos, 
tudo bem organizadinho. O que 
não uso mais, dou para um ami-
guinho. Algumas crianças não tem 
nenhum brinquedinho, e quando 
levo os meus, eu ganho um sor-
risinho. Fico tão feliz. Isso me faz 
tão bem. Se você gostou do que fi z, 
faça igual você também”, fala, ar-
rancando um abraço da mãe.

A pequena Helena, de 4 anos, 
nem precisou consultar, mas o po-
ema está na  página 51 do primei-
ro livro escrito pela mãe. Na obra, 
a jornalista tenta defi nir pelo me-
nos 108 signifi cações do amor em 
suas mais diversas formas de ex-
pressão. “O Amor é... 108 Poemas 
Para Simplifi car a Vida” será lan-
çado hoje no Teatro Alberto Mara-
nhão a partir das 19h.

Helena e seus amigos vão par-
ticipar da cerimônia de lançamen-
to do livro apresentando uma es-
pécie de sarau bem animado, com 
diversas canções que os peque-
nos ensaiam para a reportagem 
em uma manhã com cara de chu-
va. Ninguém está com preguiça e 
todos cantam bem alto, se abra-
çam e distribuem sorrisos para o 
fotógrafo.

Não é a toa que a conversa 
acontece por lá, no Centro Infantil 
a Arte de Nascer, em Pium, litoral 
sul, sede da escola idealizada pelo 
grupo espiritual Auta de Luz. Eles 
foram os responsáveis por convi-
dar Glacia Marillac a escrever o li-
vro, o primeiro de sua carreira ain-
da incerta como escritora. “Estou à 
disposição do amor”, frisa Glacia.

Acostumada a participar dos 
momentos culturais e espiritu-
ais da pequena escola, que aten-
de apenas 25 crianças, a jornalis-
ta sempre prendeu atenção das 
crianças quando lia poemas ou 
pequenas histórias, e então os di-
retores do centro lançaram o desa-
fi o: ela precisava escrever um livro 
de poemas sobre amor em dois 
meses.

A encomenda foi recebida com 
surpresa por Glacia que até en-
tão em sua “carreira” como poeta 
havia escrito apenas quatro cor-
déis, um para cada ano comemo-
rado pela pequena Helena, e outro 
quando devia ter uns 20 anos, pelo 
que lembra, em homenagem ao sí-
tio que sua mãe possui em Cruze-
ta, interior do Rio Grande do Norte.

“Mas mesmo assim comecei a 
escrever. Fiz 20 poemas e quando 
cheguei aqui, toda feliz para mos-
trar, eles mandaram apagar todo 
esse arquivo do computador e co-
meçar tudo de novo”, conta em-
polgada Glacia, dizendo que o ba-
nho de água fria serviu para que 
ela começasse a escrever com o 
coração, e não com a mente.

Ao voltar para casa, a missão 
recebeu ainda mais um adicional: 
ela precisaria escrever 108 poe-
mas nos menos de dois meses res-
tantes. “Eu fi quei danada”, brinca 
a jornalista, dizendo, no entanto, 
que não fi cou chateada com a pri-
meira análise do grupo espiritual. 
“Eu sou jornalista, e não poeta. Se 
eles tivessem dito que não gosta-
ram de uma matéria aí sim eu fi -
caria devastada”, menciona.

“Aí um mês se passou e eu ain-
da continuava com esse bloqueio 
na frente do computador para 
criar esses 108 poemas. Foi en-
tão quando encontrei com a Val-
lença Dias, que fez as mandalas 
para ilustrar o livro, e ela me avi-
sou que já tinha feito mais de 40. 
Aí eu fi quei realmente preocupada 
e envergonhada por não ter escri-
to nada”, comenta, frisando que o 
processo se deu naturalmente.

“Não foi uma psicografi a, mas 
meditei e todos esses poemas vie-
ram prontos, todos os 108, uma 
coisa muito impressionante para 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

/ ESTREIA /  JORNALISTA GLACIA MARILLAC 
ESTREIA EM LIVRO PUBLICANDO POEMAS 
CRIADOS A PARTIR DE DESAFIO FEITO PELA 
DIREÇÃO DA ESCOLA DA FILHA

LANÇAMENTO

O AMOR É... 108 POEMAS PARA 
SIMPLIFICAR A VIDA
(Por Glacia Marillac)

Quando? Hoje
Onde? Teatro Alberto Maranhão (TAM)
Que horas? 19h

À DISPOSIÇÃO
DO AMOR

mim”, argumenta sobre o livro que 
também foi produzido de forma 
colaborativa, o que, na sua opinião, 
deixou o resultado ainda mais 
satisfatório.

“Na vida ninguém é 100% bom 
ou ruim, mas você pode escolher 
o seu caminho e eu escolhi esse, o 
do amor. Estou à disposição dele”, 
complementa Glacia sobre o livro 
dividido em 7 capítulos: “A simpli-
cidade do amor”, “A simplicida-
de dos valores”, “A simplicidade da 
Infância”, “A simplicidade da arte”, 
“A simplicidade da aprendizagem”, 
“A simplicidade da natureza” e “A 
simplicidade da transcendência”.

“Eu tomei muito cuidado com 
o que escrevia. Não é uma visão do 
amor romantizado, e sim das pe-
quenas coisas do dia a dia onde 
encontramos o amor. Queria que 
fosse lido pela minha fi lha ou pe-
las avós, independente da idade, 
crença e qualquer detalhe”.

NA VIDA NINGUÉM É 
100% BOM OU RUIM, 
MAS VOCÊ PODE 
ESCOLHER O SEU 
CAMINHO E EU ESCOLHI 
ESSE, O DO AMOR; 
ESTOU À DISPOSIÇÃO 
DELE”

Glacia Marillac
Jornalista

 ▶ Glácia com as crianças na escola da fi lha: inspiração

CRIANÇAS VÃO 
RECITAR POEMAS

#EUSOUDOAMOR

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ



NATAL, QUARTA-FEIRA, 10 DE JUNHO DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    13

Jota Oliveira
PREFERÊNCIA
Muita gente adepta a 
postagens no Instagram 
migrando para o aplicativo 
Snapchat, até porque o 
Instagram está popular 
e já se tornou a moeda 
de comércio com post 
totalmente comerciais 
e muitos usuários 
usando para divulgar 
as benesses recebidas 
sejam em restaurantes, 
estabelecimentos 
comercias, academias e por 
ai vai. Aliás, um verdadeiro 
festival de arremates. E a 
credibilidade só para os 
que acreditam nesse conto. 

CORAGEM
A presidente Dilma correu 
o risco de mais uma vez 
errar quando afi rmou que 
não acredita que o Brasil 
tenha pago propina para 
Fifa na  realização  da 
Copa do Brasil. Não que o 
Brasil não tenha potencial 
para tal, pois é o pais que 
mais ganhou a Copa, tem 
um povo que mais ama 
o futebol e muitas outros 
motivos. Só que em se 
tratando de Fifa fi ca a 
grande desconfi ança. É 
esperar pra ver!

GANCHO
Xuxa não desiste de ter 
Silvio Santos na estreia 
do seu novo programa na 
Record. A apresentadora 
agora planeja até ceder 
seu nome para a marca de 
perfumes Jequiti em troca 
de uma entrevista com 
o dono do SBT. Leia em 
JotaOliveira.com.br

BEAUTY
A Farmafórmula 
inovando seu estoque de 
produção de volta com 
o Filtro Solar FPS 50. O 
produto protege contra 
queimaduras solares e 
protege o corpo e o rosto 
do fotoenvelhecimento.

DETALHE

No aplicativo Snapchat as 
postagens podem ser feitas 
em vídeo, com tempo 
limitado para visualização. 
As postagens comuns 
só fi cam expostas por 24 
horas evitando assim os 
olhudos de copiaram e uns 
até espalharem. 

EXPO
Hoje na Galeria Newton 
Navarro, a exposição Diálogos 
às Vistas – Tradição/Contem-
poraneidade, aberta ao 
público todo o mês de junho.

Um pássaro que 

repousa numa 

árvore nunca teme 

que seu galho 

quebre, porque a 

sua confi ança não 

é no galho, mas 

nas suas próprias 

asas. Sempre confi e 

em si mesmo.” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para Silvana 
Carvalho Bezerra, Liliu 
Araújo Madruga, Adriana 
Nesi, Janine Santos, Marina 
Bezerril, Plinio Barbosa 
de Souza, Dulce Câmara e 
Dudu Alvarenga Santos.
 – Hoje é o Dia da 
Artilharia.

PA
RA
BÉNS

Festival Brasil Sabor, que 
vai até o dia 14 de junho. 
São 17 estabelecimentos 
participantes do evento, 
nos melhores pontos e 
praias do Estado. 

MIMOS
Segundo o site grego 
“Greek Travel Pages”, o 
poderoso casal Brad Pitt 
e Angelina Jolie teriam 
comprado nada mais, 
nada menos que a ilha 
grega de Gaia (Sofi a Island) 
por US$ 4,7 milhões 
(R$14,5 milhões). O local 
será usado para eles 
passarem férias com os 
fi lhos e amigos. Leia em 
JotaOliveira.com.br 

SABIA
Acredite se quiser! A 
presidente Dilma disse 
em entrevista a um canal 
francês que é “impossível” 
que se aponte ligação 
entre ela e o escândalo de 
corrupção que atuava na 
Petrobras. Declaração dada 
após o jornalista perguntar 
se ela estaria apta a 
assumir as consequências, 
caso as investigações 
apontem que ela sabia do 
esquema na estatal.

POLÊMICA
“Representei a dor 
que sentimos”, disse a 
transexual ‘crucifi cada 
na Parada Gay. Viviany 
Beleboni ainda disse 
que não teve a intenção 
de atacar a igreja, e que 
usou as marcas de Jesus, 
humilhado, agredido e 
morto, que é o que tem 
acontecido com muita 
gente no meio GLS.

ELEGANTE
Em comemoração aos 40º 
aniversário, a Emporio 
Armani lança uma 
parceria com a Vespa, 
em uma edição limitada, 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

uma scooter super chic! 
A novidade começa a 
ser vendida ainda neste 
mês em revendedores 
das maiores capitais 
do mundo. Leia em 
JotaOliveira.com.br

PREJU
Nos EUA houve o 
lançamento do fi lme 
United Passions, que conta 
a história da FIFA. O longa 
esteve em exibição em 
apenas 10 salas de cinema 
e a renda obtida por meio 
da bilheteria no último 
fi nal de semana foi de 
míseros US$ 607 (R$ 1.887). 

JÓIA
Em comemoração aos 50 
anos do famoso calendário 
Pirelli, a Taschen lança 
em 2015 um livro que 
reúne todas as edições, 
em fotos clicadas pelos 
principais fotógrafos 
de moda e as maiores 
modelos do mundo, como 
Gisele Bündchen, Kate 
Moss, Naomi Campbell 
e várias outras. Leia em 
JotaOliveira.com.br

MADEIXAS
A SOU da Natura está 
trazendo a linha Cor 
Intensa para cabelos 
coloridos. Vários produtos, 
como condicionador, 
shampoo, máscara de 
tratamento e creme para 
pentear que intensifi cam 
o brilho e minimizam o 
desbotamento da cor.   

SE LIGUE!
Em nosso blog, em 
Sounds> Álbum com 
músicas inéditas de Cássia 
Eller será lançado em julho, 
gravado quando ela tinha 
apenas 21 anos.>Em GFK> 
Aluno nigeriano resolve 
equação que estava há 
30 anos sem solução no 
Japão.> Apple promete 
bateria mais longa e 
sistema menos pesado 
com novo iOS.> Take a 
Note> Tipo sanguíneo 
pode aumentar a chance 
de uma pessoa desenvolver 
Alzheimer

MOVIMENTO
A jornalista Glácia 
Marillac, lança nesta 
quarta-feira seu livro “O 
Amor é... – 108 poemas 
para simplifi car a vida”, às 
19h no TAM.>Acontece na 
Praça das Flores nos dias 
12 e 13 de junho mais uma 
Edição da Feira de Artes e 
Antiguidades de Petrópolis, 
a partir das 16h.

CURIOSIDADE
Até se instalar no Palácio 
José Augusto, situado 
  na Praça 7 de Setembro, 
na Cidade Alta, no ano 
de 1983, a Assembleia 
Legislativa já passou por 
onze sedes provisórias. 
O ex-deputado Ezequiel 
José Ferreira de Souza foi 
um visionário ao planejar 
a mudança para a sede 
defi nitiva, um projeto 
altamente arrojado 
até para os padrões 
arquitetônicos atuais. 

PROJETO
A estátua de Clarice 
Lispector no Leme, Rio de 
Janeiro começa a virar a 
realidade. O projeto fi nal 
já está pronto: a escritora 
sentada num banco, ao 
lado de seu cachorro de 
estimação, Ulisses. O 
escultor Edgar Duvivier 
disse que “agora só falta o 
patrocínio”. Mas como não 
é tempo de eleição!!

SABIDA
A mãe do craque 
Cristiano Ronaldo foi 
detida no aeroporto de 
Madrid ao tentar deixar 
a Espanha com 55 mil 

euros (R$ 193 mil) em 
espécie. A legislação 
espanhola prevê que a 
quantidade máxima para 
deixar o território é de 10 
mil euros. Agora ela terá 
que explicar a origem 
do dinheiro. Leia em 
JotaOliveira.com.br

CARONA
A irmã da Duquesa 
de Cambridge, Pipa 
Middleton, pegou carona 
na fama da irmã para se 
lançar como estilista. Ela 
que é organizadora de 
festas agora lança uma 
colaboração com a marca 
britânica Tabitha Webb, 
onde foram criados um 
vestido e um lenço com 
estampa fl oral. Leia em 
JotaOliveira.com.br

DOWNLOADS
Tim Cook, CEO da 
Apple anunciou que os 
aplicativos presentes 
na AppStore, foram 
baixados mais de 100 
bilhões de vezes. Com 
isso, a empresa afi rma 
ter repassado para os 
desenvolvedores cerca de 
US$ 30 bilhões (mais de 
R$ 93 bilhões). Leia em 
JotaOliveira.com.br

MUDANÇAS

O HSBC deve reduzir seu 
número de funcionários 
em 50 mil.
O banco anunciou 
também que irá vender e 
encerrar suas atividades 
no Brasil e na Turquia, 
mas uma “participação 
modesta” será mantida no 
Brasil para atender apenas 
os grandes clientes. Leia 
em JotaOliveira.com.br

SABORES
A Abrasel RN está 
realizando a 10ª edição do 

ARQUIVO

ARQUIVO CEDIDA

JOTAOLIVEIRA.COM/D´LUCA

 ▶ Bolinhas em ocasião de amigos: Jussier Santos, Wober Jr., Ricardo Abreu, Marino Almeida, José Henrique

 ▶ Silvana em idade nova hoje recebe os mimos e vivas do 

amado Laércio Bezerra

 ▶ Em Madri onde faz atualização no Hospital Universitário Gregório 

Maragnon, Pedro Guilherme Cavalcanti, com a musa Mara o herdeiro 

Pedro Neto e a sogra Fátima

 ▶ Celebrando a vida e a amizade em sessão luluzinhas: Claudia 

Galindo, Tinesa Emerenciano e Lu Benfi ca

 ▶ O aniversariante Dudú recebendo abraços e 

mimos da mami Regina Alvarenga Santos

BOBFLASH

NATAL
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A SELEÇÃO BRASILEIRA encara Hon-
duras hoje, às 22h, no estádio Bei-
ra-Rio no último teste para a Copa 
América. O técnico Dunga fez o 
treino de preparação para o con-
fronto na tarde de ontem no gra-
mado do estádio e fechou parte da 
atividade para a imprensa.

Neymar, que atuou no sába-
do na fi nal da Liga dos Campeões 
pelo Barcelona e só se integrou na 
segunda ao time brasileiro, ainda 
será avaliado para o duelo. A ideia 
inicial é de que o atleta seja poupa-
do, mas a defi nição só sairá hoje. 

Outro que ainda é dúvida é o 
lateral-direito Danilo. O jogador 
levou uma pancada no tornozelo 
direito na vitória diante do Méxi-
co no domingo passado no Alianz 
Parque e passa por tratamento in-
tensivo com o departamento mé-
dico brasileiro. Na partida o joga-
dor chegou a ser substituído. O in-
chaço na região do tornozelo ain-
da é grande e a probabilidade é de 
que ele seja poupado.

Caso não tenha condições de 
começar a partida, o treinador tes-
tará mais uma vez o jovem lateral-
-direito Fabinho, que atua pelo 
Mônaco-FRA. O jogador tem pou-
cos minutos com camisa canari-
nho, mas entrou durante o duelo 
contra o time mexicano.

A boa notícia para Dunga, por 
outro lado, é o atacante Robinho. 

O jogador, que não atuou no do-
mingo passado, se recuperou das 
dores que sentia no joelho direi-
to, treinou normalmente e já está 
à disposição para voltar ao time 
hoje.

As lesões tem afetado o time 
ideal proposto por Dunga, aliás. Se 
Danilo ainda batalha para se recu-
perar, o técnico já havia perdido o 
goleiro Diego Alves, o volante Luiz 
Gustavo e o lateral-esquerdo Mar-
celo por contusões. Os três foram 

cortados da Copa América. O vo-
lante Elias foi outro que também 
precisou fazer um trabalho médi-
co específi co para estar apto a atu-
ar nesse período. 

Invicta ainda sob o comando 
de Dunga desde o seu retorno, a 
Seleção que manter a regularida-
de antes do início da Copa Améri-
ca. O time canarinho tem a estreia 
marcada para o próximo domingo 
(14), contra a Seleção do Peru, na 
cidade de Temuco, no Chile. 

Alem do Peru, o Brasil, que é 
cabeça de chave do Grupo C, en-
cara Venezuela e Colômbia na pri-
meira fase da competição. 

Até lá, Dunga espera ter o gru-
po 100%.

O último título da Copa Amé-
rica, inclusive, foi conquistado 
com o próprio treinador no co-
mando do time, em 2007. Naque-
la edição, o Brasil venceu a Argen-
tina por 3 a 0 na fi nal e fi cou com 
a taça.

O meia argentino D’Alessandro, 
do Internacional, que fez parte da 
Seleção Argentina durante muito 
tempo, esteve ontem na concen-
tração do Brasil. O jogador esteve 
com os fi lhos e conversou com co-
missão técnica e jogadores.

Na partida de hoje, a CBF pres-
tará uma homenagem ao lateral-
-esquerdo Everaldo, que partici-
pou do time tricampeão mundial 
no México, em 1970.  

O jogador foi o primeiro nas-
cido no Rio Grande do Sul, local 
da partida diante de Honduras, a 
vencer uma Copa do Mundo com 
a Seleção. 

Everaldo morreu em 1974, aos 
30 anos de idade, em um acidente 
de carro na estrada que liga a sua 
cidade natal de Cachoeira do Sul a 
Porto Alegre.

HONDURAS
A Seleção de Honduras vem de 

um grande resultado para o amis-
toso diante do Brasil. No sábado 
passado, o time empatou por 2 a 2 
diante do Paraguai, em pleno está-
dio Defensores Del Chaco, em As-
sunção. Agora, o time da América 
Central projeta surpreender tam-
bém o Brasil em Porto Alegre. 

“É uma grande expectativa. 
Gostamos de jogar com o Brasil, 
sabemos o que o Brasil represen-
ta no mundo e é um desafi o mui-

to bom para nós. A equipe fez boas 
coisas contra o Paraguai e pensa-
mos em melhorar contra o Bra-
sil, sabendo que o Brasil é um rival 
bem difícil”, declarou o treinador 
Jorge Luis Pinto, que levou a Cos-
ta Rica às quartas de fi nal da Copa 
do Mundo no ano passado.

TESTE FINAL
/ SELEÇÃO /  BRASIL ENTRA 
EM CAMPO HOJE CONTRA 
HONDURAS PARA O ÚLTIMO 
JOGO ANTES DA DISPUTA 
DA COPA AMÉRICA, QUE 
COMEÇA NO DOMINGO

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Beira-Rio, em 
Porto Alegre-RS
Horário: 22h
Arbitro: Gary Vargas Carreno 
– Bolívia

HONDURAS

Escober; Palacios, Alonzo 
Figueroa, Beckeles e Izaguirre; 
Figueroa, Acosta, Mejia e 
Martínez; Alvarez Castillo e Najar.
Técnico: Jorge Luís Pinto

BRASIL

Jefferson; Fabinho, David 
Luiz, Miranda e Filipe Luís; 
Fernandinho, Elias e Fred; Philippe 
Coutinho, Willian (Neymar) e 
Diego Tardelli.
Técnico: Dunga ▶ Técnico Dunga poderá fazer últimos testes no time principal, mas ainda não sabe se contará com Neymar

RAFAEL RIBEIRO/ CBF


